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1.  OBJET IVO  

 

 O caderno de encargos tem por  objet ivo  o r ientar  as  

condi ções bás icas das ob ras Co nt ratadas  pe l a P re fe i tu ra  

Mun ic ipa l  de  Pet rópo l i s .  

 

 

2.  F INALIDADE DA OBRA  

 

 Obras de Est abi l i zação de Ta l ude s,  contenção e  

micro drenagem nos f undo s do C ent ro  Educaciona l  In fa nt i l  

P ro fessora Graça Cost a,  s i tuado  na Rua Emi l io  Zanatta ,  

767 ,  Pedro do R io ,  Pet rópo l i s ,  RJ .  

 

3 .  PRAZO  

 

O p razo  para exe cução  do s se rv iços é  de 90 (noventa)  

d ias .  

 

 

4.  ESPECIF ICAÇÃO GERAL PARA AS OBRAS  

 

  Conforme Anexo A  

 

 

5.  ESPECIF ICAÇÃO DOS SERVIÇOS  

 

  Conforme Anexo B  

 

 

6.  LOCALIZAÇÃO DOS  SERVIÇOS  

 

  Conforme Anexo C  
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ANEXO A:  ESPECIF ICAÇÕES  GERAIS  PARA AS OBRAS.  

 

I )  D ISPOSIÇÕES PREL IMINARES  

 

1 )  Compete a P re fe i tura Mun i c i pal  de  Pet rópol i s  (P . M.P .  -

CONTRATANTE ) ,  por  in te rméd io  da  Secret ar i a de  

Educação e  Superv i são de todas as obras CONTRATADAS  

com te rce i ro s .  

 

2 )  Pro je t i s ta,  autor(e s )  do s P ro je tos  Bás i cos  ou  Execut ivo s.  

Des igna- se  na NB R-5671/86  pe la  expres são “A utor  do  

P ro je to” e  def ine - se  como “pessoa f í s ica”,  l egalmente  

habi l i t ada,  CONTRATADA  para  e laborar  o  P ro je to  de  um  

empreendimento ou parte  do  me smo”.  

 

3 )  F i sca l i zação,  engenhe i ro  ou a rqui te to  ou prepo sto  

credenci ado  pe l a P .M.P .  Des igna -se ,  na  NB R-5671/90 ,  

pelo  vocábulo  “F i scal”  e  def ine - se  como “pessoa f í s i ca  

ou ju r íd ica legalmente  habi l i tada para ver i f i ca r  o  

cum pr imento parci a l  o u tot a l  das  d i spo s i çõe s  

cont rat ua i s” .  

 

4 )  CONTRATADA ,  f i rm a pe lo  qua l  fo i  CONTRATADA  a  

execução.  Conforme a NB R -5671/90 ,  “executante” ,  

“pessoa f í s i ca o u jur í d i ca,  t écn ica ju r id icamente  

habi l i t ada,  esco lh ida pe lo  CONTRATANTE  para execut ar  

o  empreendimento,  de acordo com o p ro je to  e  em  

condi ções m ut uamente  est abe le cidas”.  

 

5 )  Estas especi f i cações se rão parte  in tegrante ,  junto  com  

as e speci f icaçõe s técn i cas do  co nt rato .  

 

6 )  Deverá se r  apre sentado  Ate stado  de V i s i ta  emit i do pe la  

P re fe i tura  M un ic ipa l  de  Pet rópo l i s  (PMP) ,  apó s v i s to r ia  

ao local  da obra.  Os  Ates tado s de V i s i ta deverão se r  

rub r icado s po r  todas as CONTRATADA S  que a e l a  

comparecem.  

 

I I )  RESPONSAB IL IDADE E  GARANTIA  

 

1)  Não po derá em h ipó tese  a lgum a,  se r  a legado com o  

ju st i f i ca t iva o u defesa,  por  qual quer  e lemento da f i rma 

encar regada da execução das o bras,  
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desconhec imento,  in compree nsão,  dúv ida o u  

esque cimento das  c láusul as  e  condições  do cont ra to ,  

pro je to s,  normas,  e speci f icaçõe s técn icas.  

 

2 )  A CONTRATADA  deverá ace i tar  i n tegra lmente  todos o s  

métodos de p roce sso s de i n speção ,  ve r i f icação,  

cont ro le ,  ensaio  e  me dição adot ado s pe l a F i scal i zação  

em todo e  qua lquer  se rv i ço ou operação re fe rente  à  

obra.  

 

3 )  F icam rese rvado s a F i sca l i za ção o  d i re i to  e  a autor i dade  

para re so lve r  todo e  qualquer  caso s ingul ar ,  omi sso  ou  

não prev i s to  para no Cont rato ,  nestas especi f icaçõe s,  

no pro je to  e  em t udo mai s  que de qualquer  fo rma se  

re lac ione ou venha a se  re lacionar  d i re ta  ou  

indi re tamente  com a ob ra em ques tão.  Em caso de  

dúv i da a F i scal i zação submeterá à in st ânci a super io r .  

 

4 )  A ex i s tência  da F i scal i zação em nada res t r inge a  

responsabi l idade ún i ca,  in tegra l  e  ex cl us iva da  

CONTRATADA  no  que concerne à obra CONTRATADA  e  

suas im pl i cações p róx im as o u  re motas,  sempre  de  

conformidade com o Cont rato ,  o  Código C iv i l  e  demai s  

le i s  o u regu lamentos v igentes.  

 

5 )  A CONTRATADA  a s sumi rá  in tegra l  responsabi l idade pe la  

boa execução e  e f i c iênci a dos  se rv iços  que efetua r ,  de  

acordo com o Caderno de E ncargo s,  in s t ruçõe s e  

demai s  do cumentos té cn ico s fo rneci do s,  

responsabi l i zando - se  também pe los  dano s deco r rentes  

da m á execução de sse s t raba lhos.  

 

6 )  F ica e stabe le ci do que a  rea l i zação pe l a CONTRATADA ,  

de  qual quer  e lemento ou seção de se rv i ço s im pl i ca rá a  

táci ta ace i tação e  rat i f i cação  por  par te  de le ,  dos  

mater ia i s ,  pro cessos e  d i spos i t ivo s  adotados e  

precon izado s no Caderno de Encargo s para exe cução  

desse  e lemento ou se ção de se rv iço.  

 

I I I )  L ICENÇAS E  FRANQUIAS  

 

1 )  A CONTRATADA  é  obr igada a obter  todas as l icenças,  

aprovações  e  f ranqu ia s nece ssár ia s  ao s se rv iço s  que  

cont rat ar ,  pag ando o s emol umen tos prescr i tos  por  le i  e  
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observan do as le i s ,  regu lamento s e  post uras  re fe rentes  

à ob ra e  a  segurança públ i ca,  bem ass im atender  ao  

pagamento do seg uro de pe sso al ,  despesas decor rentes  

das le i s  t rabalh i s t as  e  im pos tos,  de  consumo  d’ág ua,  l uz ,  

fo rça,  que dig am d i re tamente  respe i to  às ob ras e  

se rv iço s cont rat ado s.  É  obr i gada,  o ut ro ss im,  ao  

cum pr imento de qua isquer  fo rmal i dades e  ao  

pagamento,  a sua custa,  das mul t as  porventura  

impos tas pe las auto r ida de s.   

 

2 )  O pagamento de l icenças ,  tax as ,  im pos tos ,  

emolumentos,  mu l tas  e  demai s  t r ibuto s que  inci dem o u 

venham a inc id i r  sobre  a o bra e  o  pessoal  de l a  

incum bido ,  n i sso  incl u í do s o s  encargo s soc ia i s ,  são de  

in te i ra re sponsabi l idade da CONTRATADA .  

 

IV)  SEGUROS E  ACIDENTES  

 

1 )  Corre rá por  cont a excl us iva  da CONTRATADA  a  

responsabi l idade por  qua isquer  aci dentes no t raba lho  

de execução das ob ras e  se rv iços  cont rat ado s,  u so  

indev ido de patente s reg i s t radas  e  a inda que resu l te m  

de caso fo r t u i to  e  por  qual quer  causa,  a de s t ru i ção ou  

dan i f i cação da  obra em cons t rução até  a  def in i t iv a  

ace i t ação da me sma pe la F i sca l i zação,  bem como as  

inden izações que po ssam v i r  a  se r  dev idas a te rce i ros  

por  fato s o r i undo s dos se rv i ços cont ratados,  a inda que  

ocor r i da n a v ia públ i ca.  

 

V)  PRAZO  GLOBAL  

 

1 )   A  CONTRATADA  executará todas as  obras  e  se rv i ço s  

convencionado s dent ro  do prazo f i xado,  ob r igando - se  a  

ent regar  ao cabo de ste  P razo Gl obal ,  d i tos  o s  se rv i ços  

e  obras in te i ramente  concl u í dos e  com as l icenças de  

habi l i dade e  out ras  por  venturas ex ig íve i s  pe la s  

autor idade s com petentes.  

 

2 )  O prazo da obra é  impror rogáve l ,  ressa lvados o s  mot ivo s  

de fo rça  maio r  independent es da vont ade da  

CONTRATADA .  Os mot ivo s de fo rça ma ior  que possam  

ju st i f i ca r  suspensão de contagem do prazo se rão  

cons i derados pe la F i sc al i zação quan do apresentado s  

na ocas i ão das o cor rênc ias anormais .  



 
 

 

CADERNO DE ENCARGOS  

CLIENTE: Folha:

OBRA:

LOCAL:

ELABORADO: REVISÃO: 0 DATA: nov/21ENG.º VICTOR REIS

DRENAGEM E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDES

CEI – PROFESSORA GRAÇA COSTA, RUA EMÍLIO, ZANATTA, 767, 

PEDRO DO RIO, PETRÓPOLIS - RJ

ELABORADO: CADERNO DE ENCARGOS
PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS

CLIENTE:

6 

 

3 )  Pe lo  s imp les  inadi mplemento do  P razo Glo bal ,  f icará  a  

CONTRATADA  su je i to  à mul ta conf orme Cont rato  lav rado  

ent re  as parte s .  

 

4 )  A CONTRATADA ,  ent re tanto,  não incor re rá n a  

mencionada m ul t a dura nte  as pror rogaçõe s  

compensatór i as  do  P razo G lo bal  conce dida pe la  

F i sca l i zação.  

 

VI)  PRAZOS PARCIA IS  E  CRONOGRAMA  

 

1 )  O desenvo lv imento dos  se rv iço s  e  obras  cont rat ado s  

obedecerá  a  um  r i tmo que sa t i s faça per fe i t amente  ao  

Cronograma in i c ia l ,  do cument o que in tegrará o  

Cont rato  para o s e fe i to s  legai s .  

 

2 )  O Cronograma in ic ia l  conte rá necessar iamente ,  um a 

tabe la de P razos P arc ia i s ,  em n úmero    estabe leci do de    

acordo   com os se rv iço s a se rem real i zado s e  te rá  

v incul ação com as pre stações constantes da Forma de  

Pagamento aco rdada ent re  as partes .  

 

3 )  O Cronogram a in i c ia l  levará em cons i deração,  se  fo r  o  

caso,  as  E tapas que o CONTRATANTE  entenda como  

sendo de concl usão p r io r i tár ia .  

 

4 )  Os p razos Parc i a i s  se rão exp res sos em dias cor r ido s a  

contar  da data do In í c io  do s Se rv iço s para o  pr ime i ro  

de les  e  da data da exp i ração do P razo Globa l  pa ra a  

concl usão do ú l t imo de les .  

 

5 )  O Cronograma in i c i a l  conte rá  o  número de P razos  

Parc i a i s  co r respondendo  cada um desses P razo s Pa rc ia i s  

às p rest ações men cionadas na “Forma de Pa gamento”  

acordada ent re  as parte s .  

 

6 )  O grau de adi antamento,  o u e stág io s  sucess ivo s do s  

t rabalhos,  que cumpr i rá  sat i s faze r ,  ou  u l t rapassar ,  em  

cada P razo Parci a l ,  deverá  f icar  per fe i tamente  

caracter i zado no Cronogram a -  quer  po r  e tapas t íp i cas  

da o bra,  quer  por  quant i dade s cer tas  de se rv i ço s -  para  

permi t i r  sua f ác i l  ve r i f i cação.  
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VI I )  RESCISÃO  

 

1 )  O não  cumpr imento de qua lquer  c l áusula  ou  s imp les  

condi ção do Cont rato  de Empre i tada po derá i mport a r  

na sua resci são,  a c r i té r io  da  parte  não in adim plente .  

Todav ia f i ca  est abe lec ido que a CONTRATANTE ,  a  se u  

cr i té r io ,  po derá cons idera r  re sc indido  o  Cont ra to ,  

independentemente  de qualquer  av i so  ext ra jud ic i a l  o u  

in te rpe lação judic ia l ,  nos seguin t es  caso s:  

 

a)  Se  a CONTRATADA  impet rar  con cordata p revent iva,  t ive r  

decretada sua f a lênci a,  d i s so lve r - se  ou ext ing ui r - se .  

 

b)  Quando fo r  ev i denciada a incapacidade té cn ica ou a  

in idone idade da CONTRATADA .  

 

c)  Se  a CONTRATADA  se  re cusa r  a  receber  qual quer  Ordem  

de Serv iço para melhor  execução dos t rabalhos ,  in s i s t indo  

em fazê - los  com i mper í c ia  ou des le ixo .  

 

d)  Se  a CONTRATADA  ce der  o  Cont rato ,  no todo ou em  

parte ,  sem prév ia e  ex pressa  autor i zação  da  

CONTRATANTE .  

 

e )  Se  a CONTRATADA  in te r romper  os  t raba lhos  sem  mot iv o  

ju st i f i cado,  po r  ma is  de  10  d i as  consecut ivos.  

 

V I I I )  INÍCIO DOS SERVIÇOS     

        

1 )  Nada havendo em cont rár io ,  a CONTRATADA  deverá dar  

in íc io  ao s se rv i ços e  obras dent ro  do prazo de cr i té r io  

dos secret ár io s  a  conta r  da data  da Ordem de In í c io  de  

Se rv iço s expedi da pe la P .M. P . ,  contudo,  se  a  

CONTRATADA ,  por  qual quer  mot iv o,  der  in í c io  às  ta re fas  

cor re spondentes  a o bra,  ante s do  recebimento  daque l e  

documento,  o  fa rá por  conta pró pr ia,  responsabi l idade  

e  r i sco,  f i cando su je i ta a  to das  as suas obr ig açõe s e  

demai s  re sponsabi l idade s,  co mo  se  receb ido t ives se  a  

re fe r ida o rdem.  

 

2 )  Qualquer  que se ja a dat a de in íc io  e fet ivo  do s  

t rabalhos,  a  CONTRATANTE  con s i dera como  In í c io  do s  

Se rv iço s o  15º  d ia a cont ar  da dat a da Ordem de Serv i ço  

a que se  re fe re  o  i tem anter io r .  
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IX)  ORDENS DE  SERVIÇOS  

 

1 )  Todas as Ordens de Se rv iço ou Comun i cação da  

F i sca l i zação o u da CONTRATANTE ,  e  v i ce -versa,  se rão  

t ransm i t i das po r  escr i to  e  só  as s im pro duz i rão seus  

e fe i tos .  

 

2 )  Imedi atamente  apó s o  in íc io  das  obras,  a  CONTRATADA  

deverá execut ar  o s  t raba lhos e  conduz i - los  de  fo rma  

cont ínua e  regul ar ,  dent ro  do cro nograma es tabe le cido.  

 

X)  ORIENTAÇÃO GERAL E  F ISCALI ZAÇÃO  

 

1 )  A CONTRATANTE  m anterá nas obras engenhe i ros  e  

propo stos  se us,  conven ientemente  credenci ado s junto  a  

CONTRATADA  daqui  po r  d iante  des ignado s sempre  com o  

F i sca l i zação,  com  autor i dade para exercer ,  em  nome da 

CONTRATANTE ,  to da e  qualquer  ação de o r ientação  

gera l ,  cont ro le  e  f i scal i zação das obras e  se rv i ços de  

const rução.  

 

2 )  A CONTRATADA  é  obr ig ada a  faci l i ta r  met i cu l osa  

f i scal i zação  do s m ater ia i s  e  ex ecução das ob ras e  

se rv iço s cont ratados,  facu l tan do à  F i scal i zação  o  

acesso a todas as parte s  das  obras.  Obr ig a - se ,  do  

mesmo modo,  a f aci l i t ar  a f i scal i zação em of ic inas ,  

depós i tos ,  a rmazéns ou de pendência onde se  

encont rarem mater ia i s  de st in ado s à con st rução,  

se rv iço s o u ob ras em preparo.   

 

3 )  3) A  F i scal i zação  é  as segurado o d i re i to  de  ordenar  a  

suspensão das ob ras e  se rv iços sem pre ju í zo  das  

penal idade s a que f icar  su je i to  o  CONTRATADA  sem que  

este  tenha di re i to  a qua lquer  inden ização,  no caso de  

não se r  atendi da dent ro  de 4 8  horas,  a contar  da  

ent rega da Ordem de Serv iço co r respondente ,  qualquer  

reclam ação so bre  defe i to  essenc ia l  em se rv iço  

execut ado o u mater ia l  po sto  na obra.  

 

4 )  A CONTRATADA  é  obr igada  a re t i rar  da obra,  

imediat amente  apó s o  recebi mento da Ordem de  

Serv iço cor re spondente ,  qualquer  empregado,  

tare fe i ro ,  operár io  o u subordinado seu que,  a cr i té r io  da  
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F i sca l i zação,  venha a demon st rar  con dut a nociv a ou  

incapac idade técn i ca.   

 

5 )  Os se rv i ço s a cargo s de di fe rentes f i rm as  CONTRATADA S  

se rão ar t icu l ado s ent re  s i  de  modo a proporcionar  o  

andamento ma is  h armon io so da obra em seu con junto.  

 

6 )  A F i scal i zação  po derá  ex ig i r  que se jam adotadas  

normas e speci a i s  ou suplement ares de t rabalho,  não  

prev i s t as  nestas e spec i f i cações,  mais  ú te i s ,  a  seu  ju í zo ,  

à segurança do s se rv i ço s e  ao bo m andamento da obra.  

 

7 )  A con dução  gera l  da obra,  de parte  da  CONTRATADA ,  

f icará a cargo de um Engenhe i ro  ou Arqui te t o  

Res i dente ,  dev i damente  e  o br ig ator iamente  reg i s t r ado s  

no CREA  e  com  p rát i ca  com provada em  se rv iço s  

idênt ico s àque le s  a que se  re fe rem à obra a se r  

execut ada.  

 

8 )  Durante  todo o tem po de exe cução dos se rv i ço s,  a  

CONTRATADA  deverá manter  um representante  

autor i zado ao cante i ro  de o bras .  Quai squer  o rdens o u  

comun i cações da F i scal i zação ao se u repre sentante  

autor i zado se rão cons i deradas como tendo s i do  

env iadas d i re tamente  à CONTRATADA .  

 

9 )  O quadro de pe sso al  da CONTRATADA ,  em pregado na  

obra,  deverá se r  const i tu ído de e lementos competentes ,  

hábe is ,  capazes e  d i sc ip l inados,  podendo a F i sca l i zação  

ju lg ar  sua perm anência o u não n o cante i ro  de obras.  

 

10)  Os t raba lhos que fo rem  re je i t ados pe l a F i sca l i zação  

deverão se r  re fe i tos  pe l a CONTRATADA ,  sem ônus pe l a  

P .M.P .  

 

11)  No escr i tó r io  da  obra deverá se r  mant ido  um  d iár io  da  

obra on de se rão reg i s t rado s o s  se rv i ços  rea l i zado s,  a  

mão-de-obra  a lo cada,  oco r rência de chuvas,  

indicaçõe s té cn icas,  a l te rações na  execução do s  

se rv iço s e  demai s  fato s per t inentes à ob ra.  

 

12)  A F i sca l i zação te rá p lena autor i dade para suspender  

por  me io s amigáve i s  o u não,  os  se rv iço s da  obra,  tot a l  

ou parci a lmente ,  sempre  que ju lgar  conven iente  por  
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mot ivos té cn ico s de segurança,  d i sc i p l ina res o u out ro s .  

Neste  caso o s se rv iço s só  poderão se r  re in i c i ado s po r  

nova ordem da F i sca l i zação.  

 

13)  A CONTRATADA  deverá coopera r  de modo a faci l i tar  

ao máx imo o l iv re  t râns i to  de ve ículo s  e  pedest res .  

Sempre  que nece ssár io  a cr i té r io  da f i scal i zação deverá  

de ixar  passagem l iv re  e  proteg ida para o s pede st re s .  

 

XI)  DISCREPÂNCIAS ,  PR IORIDADES E  INTERPRETAÇÕES.  

 

Para so lucionar  d ive rgênci as ent re  documentos  

cont rat ua i s ,  f ica est abe lec ido que:  

 

1 )  Em caso de dive rgênci a ent re  o  Caderno de Encargo s e  

os  de senhos do P ro je to  Bás ico de Arqui te tu ra,  

prevalecerá sem pre  o  p r ime i ro .  

 

2 )  Em caso de dive rgênci a ent re  o  Caderno de Encargo s e  

os  desenhos dos P ro je tos C omplementares –  de  

Est rut uras,  de  In sta lações,  e t c.  P revalecerão  sem pre  

esses  ú l t imo s.  

3 )  Em caso de dive rgênc ia ent re  as  cotas dos  de senhos e  

suas d imensõe s,  medi das em esca la,  p revalecerão  

sempre  as p r ime i ras .  

 

4 )  Em caso de dive rgênci a ent re  desenho de escal as  

d i fe rentes,  p revalecerão sem pre  os de m aior  e scala.  

 

5 )  Em caso  de dive rgênci a de desenhos  de dat as  

d i fe rentes,  p revalecerão sem pre  os ma is  recentes.  

 

6 )  Em caso  de  d ive rg ência  ent re  o  quadro  re sumo  de  

esquadr ia s  e  as  lo cal i zações destas nos de senhos,  

prevalecerão sem pre  es ses  ú l t im os.  

 

7 )  Em caso de dúv ida quanto a in te rpret ação do s  

desenhos,  das  normas,  do  Caderno de Encargo s e ,  do  

Edi ta l  de  L ic i tação,  se rá consul t ada a P . M. P .  

 

8 )  Em caso de d ive rgência ent re  os  quant i t at ivo s de  

se rv iço s  e  mater ia i s  do  Cat álo go de Refe rência  da  

EMOP,  e spe ci f i cado  no cont ra to ,  e  o  Caderno de  

Encargo s,  preva lecerão os pr ime i ros .   
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X I I )  ASSIS TÊNCIA TÉCNICA E  ADMINISTRATIVA  

 

1 )  Para per fe i t a execução e  com pleto acabamento das  

obras e  se rv i ços  re fe r ido s no  Caderno de En cargo s,  a  

CONTRATADA  se  ob r iga,  sob as  re sponsabi l idade s legai s  

v igentes,  a prest ar  toda as s i s tência té cn ica e  

admin i s t rat iv a necessá r ia  ao andamento conven iente  

dos t rabalhos .  

 

XI I I )  MATER IAIS ,  MÃ O-DE-OBRA E  EQUIPAMENTOS  

 

1 )  Para as o bras e  se rv iço s que fo re m ajus tado s,  caberá à  

CONTRATADA  fo rnecer  e  co nservar  equi pamento  

mecân ico  e  fe r rament al  nece ssár io ;  a l ic iar  mão -de-

obra i dônea,  de modo a reun i r  permanentemente  em 

se rv iço  uma equ ipe homogênea e  s uf i c iente  de  

operár io s ,  me st re s  e  encar regados  que as segure  

progres so  sat i s fató r io  às  ob ras;  e  adqui r i r  mater ia i s  e m  

quant idade necessár i a a con clusão das obras no prazo  

f i xado,  conforme adi ante  re fe r ido.   

 

2 )  A CONTRATADA  caberá  a  responsabi l idade das  

in sta l açõe s prov i só r ia s  de água,  l uz ,  fo rça e  te le fone;  os  

t ransportes  fo ra  e  dent ro  do  cante i ro  das  obras ,  

inc lu indo o est abe leci mento e  manutenção dos me io s  

de t ran spor tes  ve r t icai s  pa ra atender  às  suas  

necess i dades e  as de  out ros  cont ratados.  

 

XIV)  SUBEMPREI TADA  

 

1 )  A CONTRATADA  não po derá subempre i ta r  a s  obras e  

se rv iço s cont rat ado s,  sa lvo quan to a i tens que por  sua  

especi a l i zação reque i ram o e mprego de f i rmas ou  

prof i s s ion ais  espe cia lmente  habi l i t ado s,  o  que se rá  

objeto  de com um  aco rdo ent re  a F i scal i zação e  a  

CONTRATANTE .  

2 )  Qualquer  subem pre i te i ra de se rv iços e spec ia l i zados  

deverá se r  p rev iamente  ace i t a pe la F i scal i zação à qua l  

se rá d i r ig ido o  pe dido de con sent imento,  acom panhado  

do nome da subempre i te i ra  e  da  
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3)  Re lação de se rv i ço s executados,  não ex cl u indo a  

responsabi l idade ún i ca ex cl us iva  e  in tegra l  da  

CONTRATADA .  

 

4 )  A subempre i tada de out ros  se rv i ços,  a lém dos  c i tado s  

no i tem anter io r ,  dependerá  de p rév ia auto r i zação,  por  

escr i to  da CONTRATANTE .  

 

5 )  A cont rat ação de subempre i t e i ros ,  não ex ime a  

CONTRATADA  da in tegra l  re spo nsabi l idade pe la bo a 

execução e  e f ic iência do s se rv iços real i zado s.  

 

6 )  Os danos causados  pe lo s  subem pre i te i ro s  à P .M.P .  e/ou  

a te rce i ro s  não exoneram  a CONTRATADA  da  

responsabi l idade so l i dá r ia pe lo  e vento,  po i s ,  peran te  o  

pre judi cado,  tanto faz  que os  danos tenham s ido  

causado s po r  aque les  o u pe la CONTRATADA .  

 

7 )  Os subem pre i te i ro s  cont ratados  pe la CONTRATADA  te rão  

caracter í s t icas  de subem pre i te i ros  autônomos,  com  

condi ção econôm ico- f inan ce i ra suf i c iente  para  

descaracter i zar  a cond ição de empregado.  T rat a - se  de  

medida caute l ar ,  v i sando re sguardar  a P .M.P .  de  

poss íve i s  consequênci as  que uma ação t raba lh i s t a  

poder i a acar re tar .  

 

XV) ENSAIOS E  PROVAS  

 

A  boa qual idade e  per fe i ta e f i c i ência e  se rv i ços  a ca rgo  

da CONTRATADA  se rão,  com o condi ção p rév ia e  

indi spensáve l  ao receb imento dos se rv iço s,  submet idas a  

ver i f icações,  ensa ios  e  provas,  pa ra t a i s  f in s  aconse lhados.   
 

XVI)  RECEBIMENTO PROVISÓR IO  

 

1 )  Quando  as ob ras e  se rv i ços  cont ratados  f i care m  

in te i ramente  conc lu ído s,  de  per fe i to  acordo com o  

Cont rato ,  se rá l av rado um Te rmo de Re cebimento  

P rov i só r io ,  que se rá passado em t rês  v i as  de igual  teor ,  

todas ass inadas por  um repre sentante  da CONTRATANTE  

e  da CONTRATADA .  

 

2 )  As duas p r ime i ras  v i as  f ica rão em poder  da  

CONTRATANTE ,  des t inando - se  a te rce i ra à CONTRATADA .  
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3)  O Recebimento P rov i só r io  só  po derá oco r re r  após  te rem  

s ido  real i zadas  todas  as  me di ções e  ap ropr i açõe s  

re fe rentes  a Acréscimo s e  Mod i f i cações e  a presentadas  

as fat uras cor re spondente s a Pagamento s  

Ext raordiná r io s .  

 

XVI I )  RECEB IMENTO DEFIN IT IVO  

 

1 )  O Termo de Recebi mento Def in i t iv o  das Obras e  Se rv iço s  

cont rat ado s se rá l av rado 90  (noventa) d ias  apó s o  

recebimento prov i só r io  e  se  t ive rem s ido  sat i s fe i ta s  as  

seguin tes  cond içõe s:   

 

a)  Atendi das to das as recl amações da  F i scal i zação ,  

re fe rentes a defe i to s  o u im perfe i ções que tenham s i do  

ver i f icado s em qual que r  e lemento das ob ras e  se rv iço s  

execut ado s.  

 

b)  So l ucionadas todas as re clamações po r ventura fe i ta s  

quanto  à fa l t a de pagame nto a operár ios  o u  

fo rnecedores  de m ater ia i s  e  prestado res de se rv i ço s  

empregado s na edi f icação.  

 

c)  Te rminada a obra,  caso haja mo di f i cação n a  

execução  da  me sma,  a  CONTRATADA  deverá apresenta r  

à f i scal i zação,  antes do pedi do de ace i tação da  obra,  

p lantas,  per f i s  e  deta lhes de ex ecução do pro je to .  Os  

pro je to s se rão ent regue s com “A S BU ILT”  com 02  có pias  

em pape l  opaco e  01  có pi a em pape l  vegeta l  

g ramat ura 90g/m 2  para  se rem anexadas ao p roce sso  

l ic i tatór io  como  do cumento s.  
 

XVI I I )  PROJETOS  

 

1 )  As ob ras devem obedecer  r igorosamente  às p lant as ,  

desenhos e  detalhes,  do  P ro je to  Exe cut ivo de  

Drenagem,  Est ru turas,  Contenção  e  Pav imentação.  

 

2 )  A CONTRATADA  não poderá execut ar  qua lquer  se rv iço  

que não se ja p ro je tado,  especi f icado,  o rçado e  

autor i zado pe la F ISCAL IZAÇÃ O sa lvo  os  eventuai s  de  

emergência,  necessár io s  a est abi l idade e  seguran ça da  

obra o u do pessoal  encar regado da me sma.   
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3)  A CONTRATADA  deverá man ter  n o cante i ro  de t rabalho  

em bom es tado,  tanto s jogos de p lantas quantos  fo rem  

necessár io s  para o s se rv i ços da o bra.  

 

4 )  Todo s os  aspe ctos part icul ares  do pro je to ,  omi ssõe s ou  

obras complementares não co ns iderado s no P ro je to  

Bás i co se rão especi f icado s e  det alhado s pe la  

f i scal i zação,  em o cas i ão opor tun a.  

 

XIX)  DA SEGURANÇA,  HIG IENE E  MEDICINA DO TRABALHO  

 

1 )  A CONTRATADA  observa rá a por t ar ia  3237  de 27/07/72  

do Min i s té r io  do  T rabalho que determinará  obr ig açõe s  

no campo de Seguran ça,  H ig iene e Medic ina do  

T rabalho.  

 

2 )   A CONTRATADA deverá atender  ao estabe leci do pe l a  

Norma Regu lamentadora  N  º  18  –  Indúst r i a  da  

Const rução,  de aco rdo  com  PBQP -H –  “Traba lho Seguro  

e Saudáve l  e  o  P rograma B ras i le i ro  de Qua l idade e  

Produt iv idade da Habi t ação” do  Min i s té r io  do T raba lho  

e  Emprego /  Departamento de Segurança e  Saúde no  

T rabalho  –  DSS T  /  Secretar ia  E speci a l  de  

Desenvo lv imento Urbano;    

 

3 )  A CONTRATADA  se rá a re spon sáve l  quanto ao uso  

obr igató r io  e  cor re to  pe lo s  o perá r ios ,  do s equi pamentos  

de proteção indiv i dual  inc lus ive  de S ubempre i te i ro s  ta i s  

como:  

 

a)  capacete  de seg uran ça;  

b)  p rotetore s  facia i s ;  

c)  ó cu los  de segurança cont ra  im pactos,  rad iações e  

resp ingo;  

d)  luv as e  m angas de pro teção;  

e)  botas de bor rach a ou P VC;  

f )  cal çado s de co uro;  

g)  c in tos  de segurança;  

h )  proteto r  aur i cu lar ;  

i )  re sp i radores cont ra  poe i ra;  

j )  m áscaras para jato s  de are ia ;  

l )  re sp i radores e  m áscaras de f i l t ro  quím ico;  

m) aventa l  de  raspa,  e t c.  
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4)  A CONTRATADA  se rá a re spon sáve l  quanto ao uso  

obr igató r io  e  co r re to  no can te i ro  de obras,  do s  

equipamentos de prote ção co let i va ta i s  como:  
 

a) t ransporte  ver t ical ;  

b)  an daime s de t ubo me cân i co o u de madei ra de le i ;  

c)  condutor  de entu lho s;  

d)  proteção e  com bate a incê nd i o ,  e tc.  

 

5 )  Toda a obra deverá te r  s in a l i zação e  prote ção para  

pedest re s  e  ve í cu los ,  sendo  de  respon sab i l i dade da  

CONTRATADA  a  segurança do pesso al  da o bra bem  

como qualquer  pre ju í zo  causado a  te rce i ro s  o u a  

mun ic ipa l idade.  

 

6 )   A  CONTRATADA  deverá manter  todos o s  seus  

funcionár ios  un i fo rmi zados conforme modelo  fo rnecido  

pe la F i scal i zação.  

 

XX)  DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

1)  Todo s os  quant i tat ivo s apresentados na p lan i lh a  

e laborada pe la P .M .P .  são EST IMATIVOS ,  devendo se r  

conf i rmados  quando  da  v i s i ta  das f i rmas ao lo cal  da  

obra,  n ão po dendo em h i pótese  a lgum a se r  a legado  

como ju st i f icat iv a ou def esa para adi t ivo s ,  

desconhec imento,  incom preensão ou dúv i das.  

 

2 )  Caso a F i scal i zação nece ss i te  de se rv i ços  fo ra  do  

horár io  hab i tual  a CONTRATADA  não poderá cobra r  

adi c ional  po r  t a i s  se rv iço s .  

 

3 )  No caso  da inadequab i l i dade do  emprego de andai mes  

indust r ia l i zados de t ubo s mecân icos,  a CONTRATADA  

poderá exe cutar  andaimes  para  se rv i ços  em encos tas  

confeccion ado s com madei ra  de le i  (est rutu ra ,  

p lat aforma e  g uarda corpo) desde que est es  se jam  

confeccion ado s p ro je to s po r  En genhe i ro  C iv i l  e  se ja  

emit ida ART especi f i ca do pro je to  e  montagem dos  

andaime s.  
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XXI)  CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E  PAGAMENTOS  

 

1)  Todas as so l i c i tações de pag amento deverão se r  

acompanhadas  de re latór io  fot ográf ico  do  per ío do a  

que se  re fe re  à medi ção.  

 

2 )  Todas o s  se rv i ço s pretendi dos na medição  d e v e m  s e r  

prev iamente  apropr iado s pe la f i scal i zação da o bra .  
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ANEXO B :  ESPECIF ICAÇÕES DOS  SERVIÇOS  

 

I )  INSTALAÇÕES DAS OBRAS  

 

1 )  Deverão se r  e fetuadas as  in st a l ações  prov i só r ia s  da  

obra,  in c l u indo:  

 

a)  P lacas de ident i f i cação de obras  púb l i ca;  

b)  P lacas de s in a l i zação p revent iva;  

c)  Tapumes ;  

d)  Andaime s e  p l ataformas;  

e )  Equi pamentos  e  fe r ragens;  

f )  Condutor  de entu lho s  

g)  Bar racões e  a lo jamento s prov i só r i os  pa ra guarda  

de mater i a l ;  

h )  In st a lações san i t ár i as  pa ra o s operár io s ,  e tc.  

 

2 )  Os escr i tó r io s  da  obra e  o s  de pós i to s  deverão  se r  

const ru í dos  e  mant i dos  pe lo  CONTRATADA  de  acordo com  

a regul amentação e  leg i s l ação  em v igor ,  cumpr in do-se  

sempre  as  dete rm inaçõe s das autor idade s sa n i t ár i as  e  

t rabalh i s tas .  

 

3 )  O bar racão  se rá  d i mens ionado para abr ig ar :  

 

a)  escr i tó r io ;  

b)  vest iár io/  san i t ár io ;  

c)  almoxar i fado.  

 

4 )  O e scr i tó r io  deverá const ar  de  mesa  de  t raba lho,  

cade i ras ,  to madas  junto  à me sa para in sta lação de  

luminár ia  e  m áquina  de  calcula r  e  e t c . ,  conform e  

especi f icações  padron i zadas da CONTRATANTE .  

 

5 )  A CONTRATADA  man dará execut ar  p l acas re lat ivas à  

obra de acordo com desenhos e  padrões  ap rovados  pe l a  

P .M.P .  

 

6 )  A F i scal i zação determina rá o  loca l  onde se rão  

co locadas as p l acas.  

 

7 )  Após a concl usão dos se rv i ço s de verão se r  remov ido s  

dos  locai s  to dos  os  mater ia i s ,  equi pamentos  e  qua isque r  

det r i to s  proven ientes da obra,  inc lus ive  p lacas.  A p laca de  
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ident i f icação de obra públ i ca  é  de pro pr iedade da  P .M.P .  

e  deverá se r  ent regue no endereço de cor respondênci a  

da CONTRATADA .    

 

8 )  A al t ura  do s tapumes se rá de 2 ,2 0m.   

 

9 )  Exte rnamente  todo o tapume receberá p in t ura  

protetora.  

 

10)  A const rução do tapume,  se rá e xecut ada em todo o  

per ímet ro  da te stada pr inc ipa l  do te r reno.  

 

I I )  INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA,  ESGOTO E  ELÉTRICA.  

 

1)  A l igação prov i só r i a  de água,  quando o logrado uro  

púb l ico fo r  abasteci do por  rede  di s t r ibui dora públ ica de  

água,  obede cerá a p rescr i ção e  ex igência da  

mun ic ipa l idade.  

 

2 )  Os rese rvatór io s  se rão de po l ie t i leno ,  dotados de  

tampa,  com capacidade dimens i onada para atender ,  sem  

in te r rupção  de fo rnec imento,  a t odos o s  ponto s prev i s to s  

no cante i ro  de o bras.  Deverá  se r  t omado cuidado  espe cia l  

quanto a prev i são  do consumo de água para confecção  

de concreto,  a lvenar i a,  pav imentaçã o e  revest imento da  

obra.  

 

3 )  Os t ubo s e  conexões se rão do  t ipo so l dáve l  pa ra  

in sta l açõe s p redia i s  de  ág ua f r ia ,  em PVC r íg ido.  

 

4 )  Quando  o logrado uro  não fo r  abas teci do po r  rede  

di s t r ibui dora públ ica de água,  a ut i l i zação de ág ua de  

poço o u  de curso  d’ água obr igará  a  CONTRATADA  à  

anál i se  da água ut i l i zada quant o a sua pot abi l idade e  

quanto a sua agre ss iv idade.  

 

5 )  O abaste cimento de ág ua ao cante i ro  deverá se r  

e fetuado,  ob r igato r iamente ,  sem  in te r rupção,  me smo que  

a CONTRATADA  tenha que se  v ale r  de  “caminhão -p ipa” .  

 

6 )  Quando o logrado uro po ssu i r  co le tor  públ ico de  

esgoto,  caberá a CONTRATADA  a  l igação  prov i só r ia  dos  

esgotos san i t ár io s  proven ientes do cante i ro  de obras,  de  

acordo co m as ex igênci as da Co ncess ionár i a lo cal .  
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7 )  Quando  o log rado uro  não  po ssu i r  co le tor  públ i co de  

esgoto,  a CONTRATADA  in sta l ará f ossa sépt ica e  sumido uro  

de acordo com as p rescr i ções m í n imas es tabe le cidas pe la  

NBR-7229/93 .  

 

8 )  A l igação prov i só r i a  de energ ia ao cante i ro  de obras  

obedecerá r igorosamente ,  às  prescr içõe s da  

Concess ionár i a local .  

 

9 )  Os ram ai s  e  sub- ram ai s  in te rno s se rão exe cut ado s  

com condutore s,  i so lados por  cam ada te rmopl ást ico s,  

dev idamente  d imens ion ado s para atender  às  respect ivas  

demandas dos pontos de u t i l i zação.  

 

10)  Os con dutores  aéreo s se rão  f i x ado s em pos tes  de  

madei ra co m i so ladores de porce lana.  

 

11)  As emendas  de f ios  e  cabo s se rão executadas com  

conectores  apropr iados  e  g uarn ecidas  com  f i t a i so l ante .  

Não se rão admit ido s f io s  de capados.  

 

12)  As de sc idas (p rum adas)  de  condutores para  

a l imentação de  m áquinas e  equi pamento s se rão  

proteg idas por  e le t ro dutos.    

 

13)  Todo s o s  c i rcui tos  se rão do tados de d i s junto res  

te rmomagnét ico s.  Cada m áquina  e  equi pamento  

receberão proteção ind iv idua l ,  de  acordo  com a  

respect iva potência ,  por  d i s j unto r  te rmomagnét i co,  f i x a do  

próx imo  ao local  de  operação do equi pamento,  

dev idamente  abr igado  em caixa  de m adei ra com  

port inho la.  

 

14)  Para in í c io  imed iato dos t rabalho s apó s exped ição da  

Ordem  de In íc io  de Se rv iço  cor respondente ,  bem  com o  

para  ev i ta r  que oco r ram  paral i sações na  obra em  

decor rênc ia da f a l t a de energ ia na re de públ i ca,  a  

CONTRATANTE  po derá  ex ig i r ,  o  que f i cará a  se u ex clus iv o  

cr i té r io ,  que a CONTRATADA  in st a le  gerador  o u geradore s  

com capaci dade suf ic iente  para  atender  à deman da de  

toda a maquin ar i a e  apare l hamento  necessár io  a  

execução da obra.   
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I I I )  DEMOLIÇÕES  

 

1 )  As demo l içõe s,  sob o  aspe ct o de Seguran ça e  

Medic ina do T rabalho,  são reguladas pe la Norma  

Regul amentadora N R-18 ,  i tem 18 . 5 ,  aprovada pe la Por t ar i a  

3 .214  de 08/06/1978 ,  do  Min i s té r io  de T raba lho e  so b o  

aspe cto Técn ico  pe la Norma NBR -5682/77 .  

 

2 )  As edi f i cações v i z inhas da obra deverão se r  

examinadas ,  prév i a e  per io di camente ,  no sent ido de se r  

prese rvada a sua est abi l idade.  

 

3 )  Os m ater i a i s  a se rem demol ido s o u remov ido s deverão  

se r  prev iamente  ume deci dos,  pa ra reduz i r  a  fo r mação de  

poe i ra.  

 

4 )  As demo l içõe s po rventura necessár ia s  se rão  

e fetuadas dent ro  da mai s  per fe i ta técn i ca,  tomados o s  

dev ido s cui dado s de  fo rma a  se  ev i t arem dano s a  

te rce i ro s .  

 

5 )  A remoção e  o  t ranspo rte  de to do entu lho e  det r i tos  

proven ientes das  demol içõe s se rão  executados  pe la  

CONTRATADA ,  de  acordo co m as  ex igências da  

CONTRATANTE .  

 

6 )  O eventual  aprove i t amento de const ruções e  

in sta l açõe s ex i s tentes para fun cionamento à gui sa de  

In st a lações P rov i só r ia s  do cant e i ro  de obras  f icará  a  

cr i té r io  da  F i scal i zação,  de sde que  respe i tadas as  

especi f icações e stabe leci das em  cada caso e  ver i f i cado  

que di tas  con st ruçõe s e  in sta lações não in te r fe rem co m o  

p lano de const rução,  p r inci pa lmente  com re lação à  

locação.  

 

IV)  SERVIÇOS  COMPLEMENTARES  

 

1)  Durante  a  execução da o bra  deverão se r  tomadas  

medidas  ade quadas  para prot eção cont ra  danos às  

propr iedades v i z inhas,  ao s t ranseuntes e  aos própr io s  

operár io s .  
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2)  Todo o entu lho proven iente  da real i zação das ob ras  

deverá se r  reco lh ido per io dicamente  para lo ca l  

conven iente .  

 

V)  L IMPEZA DO TERRENO  

 

1)  A completa l i mpeza do te r reno se rá e fetuada dent ro  

da ma is  per fe i t a técn i ca,  tom ado  os dev ido s cui dados,  de  

fo rma a se  ev i ta rem danos a te rce i ros .  

 

2 )  A l im peza do te r reno com preenderá o s se rv i ços  de  

cap ina,  l im pa- ro çado,  desto cam ento e  remoção,  o  que  

permi t i rá  que a área f i que l iv re  de ra í zes  e  to cos de  

árvores.  

 

VI)  PREPARO DO TERRENO  

 

1 )  A CONTRATADA  executa rá todo o  mov imento de te r ra 

necessár io  e  indi spensá ve l  para o  n ive lamento do te r reno 

nas co tas f i x adas pe lo  pro je to  arqui te tôn i co.  

 

2 )  As áreas exte rn as,  quando  não per fe i tamente  

caracter i zadas em pl antas,  se rão real i zadas de fo rm a a  

permi t i r ,  sem pre ,  fáci l  acesso  e  per fe i to  escoamento das  

águas super f i c ia i s .  

 

VI I )  LOCAÇÃO DA OBRA  

 

1 )  A CONTRATADA  p rocederá à lo cação da obra de  

acordo co m a p lanta  de s i t uação.  

 

2 )  A CONTRATADA  pre cederá  à afe r i ção das d i mensões,  

dos a l inhamento s,  do s ângulo s  e  de quai squer  o ut ras  

indicaçõe s const antes do pro je to  com as  reai s  condi ções  

encont radas no lo ca l .  

 

3 )  Havendo d i screpânci a ent re  as re ai s  cond içõe s  

ex i s tentes  no lo cal  e  o s  e lementos  do pro je to ,  a  oco r rênci a  

se rá o bjeto  de com un icação,  po r  escr i to ,  a  F i scal i zação ,  

a quem com pet i rá de l i berar  a re spe i to .  

 

4 )  Após  a  dem arcação do s a l inhamen tos e  pontos  de  

n íve l ,  a  CONTRATADA  fa rá com un icação à F i sca l i zação,  a  
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qua l  proce derá  às ve r i f icaçõe s  e  afe r ições  que ju lgar  

necessár ia .  

 

5 )  Depois  de  a tendidas  pe la CONTRATADA  to das as  

ex igências fo rmu ladas pe la F i scal i zação,  a CONTRATADA  

dará por  aprov ada a  lo cação .   

 

6 )  A ocor rênc ia de e r ro  na locação da obra pro je tada 

impl i ca rá,  para a CONTRATADA ,  a  obr ig ação de p roceder  

-  por  sua conta e  nos prazo s est i pulados -  a s  modi f i cações,  

demol içõe s e  repos i ções que se  to rnarem necessár i as ,  a  

ju í zo  da F i sca l i zação,  f icando,  a lém di s so ,  su je i to  às  

sançõe s,  m ul tas  e  penal i dades apl icáve i s  em cada caso  

part i cula r ,  de  acordo  com  o Cont rato  e  o  presente  

Caderno de Encargo s.  

 

7 )  A CONTRATADA  manterá em per f e i tas  condi ções  toda 

e  qual quer  re fe rênci a de n íve l  -  RN -  e  de a l inhamento,  o  

que permi t i rá  re const i tu i r  ou afe r i r  a  locação em qual quer  

tempo e  oport un idade.  

 

8 )  Per iodicamente ,  a  CONTRATADA  procederá à r igo rosa  

ver i f icação no sent ido de com provar  se  a o bra e stá sendo  

execut ada de acordo com a lo cação.          

 

VI I I )  MOVIMENTO DE TERRA  

 

1)  ESCAVAÇÕES  

 

1 .1 )  Nos te r renos  ro choso s deverão se r  ut i l i zadas  

per furat r i zes  apropr iadas e  deverão se r  tomadas  

todas as medi das necessár ia s  a pro teção de  

te rce i ro s ,  pe sso as o u ben s.  

 

1 .2 )  1 .2)  O mater ia l  resu l tante  da escavação não poderá  

se r  depo s i t ado de mane i ra a impedi r  a passagem de  

pedest re s  no passe io  e  o  t ráfeg o de pe lo  menos um  

ve ículo  na p i s t a de ro lamento.  

 

1 .3 )  O mater ia l  con s i derado re aprove i t áve l  se rá  

estocado,  para se rv i r  de  reate r ro .  
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1 .4)  Em h ipótese  a lgum a a CONTRATADA  poderá in i c ia r  a s  

escav açõe s sem a prév ia aprov ação do pro je to  pe la  

CONTRATANTE .  

 

1 .5 )  A execução das escavações impl icará  

responsabi l idade in tegra l  da CONTRATADA  pe l a sua  

res i s tênci a e  estabi l idade.  

 

1 .6 )  Se  em consequênci a  da o bra ,  houver  danos à  

propr iedade de te rce i ro s ,  deverão se r  recuperado s.  

 

1 .7 )  Todas as tubu lações ex i s tentes (esgoto e  água) e  

equipamentos complementa res de las (cai xas,  ra los ,  

e tc. ) ,  que fo rem dan i f icado s pe la execução do s  

se rv iço s deverão se r  reparados o  mais  rapi damente  

poss íve l ,  de  fo rma que t udo f un cione normal mente  

quan do da con clusão do t recho da obra.  

 

 

1 .8 )  Se  a obra provo car  danos ao s s i s temas subte r râneo s  

ou aéreos de l uz ,  fo rça o u te le fon e,  proceder - se -á de  

fo rma idênt i ca  ao  i tem anter io r ,  mas,  caso o  reparo  

ex i ja  a presença de pessoa l  e spe cia l i zado,  a E mpre sa  

detentora do s i s tem a deverá se r  comun i cada do fato  

de respon sab i l i dade da CONTRATADA .   

 

2)  ESCAVAÇÃO PARA FUNDAÇÕES  

 

2 .1  As e scavaçõe s nece ssár i as  à con st rução de  

fundações e  as que se  des t inam a obras  perm anentes  

se rão execut adas de modo a n ão ocas ionar  dano s à  

v ida,  a pro pr ie dade s o u a ambo s .  

 

2 .2  As cavas para f undações,  subso lo ,  rese rv atór io s  

d’água,  espe lho d’ água e  out ras  parte s  da o bra  

abai xo do n íve l  do te r reno,  se rão execut adas de  

acordo com as  ind i cações  con st antes do p ro je to  de  

fundações  e  dem ais  p ro je to s da  obra ,  nat ureza do  

te r reno encont rado e  vo lume de mater i a l  a se r  

des lo cado.  

 

2 .3  A execução dos t rabalhos de escavaçõe s obede cerá  

a todas as  prescr içõe s da NBR-61 22/19 .  
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2 .4  Todas  as e scavaçõe s se rão  p roteg idas,  quando fo r  o  

caso,  cont ra  a ação de água super f ic ia l  o u p rofunda,  

mediante  d renagem ou esgot am ento.  

 

3)  ATERRO/COMPACTAÇÃO:  

 

3 .1  O ater ro/ reater ro  se rá executado em camadas com  

espessu ra médi a não super io r  a 30cm.  A medida  

dessa espe ssura médi a se rá fe i t a por  n ive lamento s  

sucess ivo s da  super f íc ie  do  ate r ro ,  não se  admi t indo,  

ent re tanto,  n ive lamentos super io res  a c inco  

cam adas.  

 

3 .2  A umi dade do so lo  se rá m ant ida próx ima da t ax a  

ót ima,  por  méto do manua l ,  adm i t indo -se  a var i ação  

de no máx imo 3% (Curva de P r octor) .  Se rá mant i da a  

homogene idade das camadas a se rem compactadas,  

tanto no que se  re fe re  a umidade quanto ao m ater i a l .  

 

3 .3  O ater ro  se rá sempre  co mpact ado até  at ing i r  um  

“grau de compact ação” de no mí n imo 95% da Energ i a  

Proctor  In te rmedi ár io .  

 

3 .4  As cam adas  que não  t ive rem at i ng ido as condi çõe s  

mín imas de com pactação,  o u est e jam com e spessura  

maior  que a espe ci f i cada,  se rão escar i f i cadas,  

homogene izadas,  levadas à um idade adequada e  

novamente  compact adas,  ante s  do lançamento da  

cam ada so bre jacente .  

 

4)  TRANSPORTE  

 

4 .1  F ica a cargo da CONTRATADA ,  despesas com o s  

t ransportes  decor rentes da execução do s se rv i ço s de  

preparo do te r reno,  escavação e  ate r ro .  

 

4 .2  O m ater i a l  ex cedente ,  resu l tante  das  escavações  ou  

impres táve l  se rá  remov ido para o  local  de  bot a - fo ra  

prev iamente  aprovado  pe la CONTRATANTE .   
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IX)  DRENAGEM  

 

1 )  Deverão se r  prev i s to s  d i spo s i t ivos  de drenagem a f im de  

garant i r  o  per fe i to  escoamento das águas  p l uv ia i s  

segundo  o que determinam  as no rmas  técn i cas  v igentes  

e  de acordo com o P ro je to  E xecut ivo.  

 

2 )  As rede s ex i s tentes que fo rem mant idas em ope ração  

deverão se r  deso bs t ru ídas,  rev i sadas e  reparadas .  

 

3 )  A rede de águas p l uv ia i s  p ro je tada deverá se r  

conectada à rede de dre nagem ex i s tente  no  

logrado uro.   

 

A)  DRENAGEM URBANA  

 

1)  LOCAÇÃO DA OBRA  

 

1 .1 )  Deverá se r  executado lev antamento topográf i co,  

tendo em v i s ta  a lém das ex at as locaçõe s das ob ras,  

detecta r  a exat a po s i ção de po ntos bai xo  onde vão se r  

in sta l ado s ponto s de captação de águas p l uv i a i s ,  se jam  

estas  bo cas de lo bo,  bo cas de l eão,  caix as  de ra lo  co m  

gre lhas,  m uret as  de capt ação de  ta lvegue s,  e tc.  

 

1 .2 )  A CONTRATADA  deverá e staquear  a l inha de passagem  

do co letor  de 20  em 20  m e  desenhado per f i l  long i t udin al  

da t ubulação  indi cando - se  as in t e r fe rências en cont radas.  

 

1 .3 )  Ao  longo da  di re t r i z  do co let or ,  deverão  se r  de ix adas  

re fe rências de n íve l  (R.N. )  aux i l i a res  de 200  em 200  m,  em  

locai s  de  f áci l  v i s i b i l i dade e  de di f í c i l  dan i f icação.  E sse s  

R.N. s  est arão re fe renciados ao R . N.  ut i l i zado em pro je to .  

 

1 .4 )  Os n ive lamentos e  cont ran ive lamentos dos  R.N. s  

aux i l ia res  se rão fe i t o s  pe lo  s i s t ema geométr ico,  sendo  

admi s s íve l  um er ro  m áx imo de 5  mm por  qui lômetro .  

 

1 .5 )  Ao té rmino da obra,  se rão  ent regues os  de senhos  

“como con st ru í do” (“as bu i l t ”) ,  desenhos estes  e labo rado s  

para le lamente  à exe cução da  obra.  Neste s  de senhos,  

a lém do s i s tem a pl uv ia l ,  deverão consta r  as  lo ca l i zaçõe s  

de out ro s  se rv i ços públ i cas subte r râneos encont radas  

durante  a abert ura das va las .  
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2)  ABERTURA DA VALA  

 

2 .1)  A abert ura da val a se rá fe i ta de mane i ra que asseg ure  

a regul ar i dade do seu f undo,  co mpat íve l  com o gre ide da  

tubulação pro je t ada e  a manutenção da espe ssura  

prev i s t a para o  berço  da  tubu lação.  

 

2 .2 )  A larg ura de escavação se rá aque l a necessár i a para  

a co locação do  t ubo,  com  a v al a dev i damente  escorada.  

2 .2 )  A l arg ura  da  val a se rá ig ual  ao d iâmetro  do  tubo,  

acre sc ida  de 0 ,60  m para  d i âmet ro  até  0 ,40  m e  de 0 ,80  m  

para d iâmetros  super io re s  a 0 ,4 0  m.  Esse s  va lo re s  se rão  

segui dos  para v alas  de p rofund idade até  2 ,00  m.  Pa ra  

profund idades  maio res ,  para cada met ro  ou f ração se  

acre scenta mai s  0 ,10  m na prof undidade da v al a.  

 

2 .3 )  Durante  a  abe rtu ra da  val a,  deverão se r  fe i ta s  to das  

as prote ções a out ro s  se rv i ços  públ i co s ente r rado s e  

proteção a edi f i cações que po ssam se r  dan i f i cadas ou  

pre judi cadas pe la abert ura  das va las ,  ou pe l o  

rebaix amento do lenço l  f reát ico.  

 

3)  ESCORAMENTO DA VALA  

 

3 .1)  O e scoramento da v ala atenderá às pecul iar idades de  

escav ação,  se ja quanto à  largu ra,  prof undi dade,  

local i zação do lenço l  f reát ico e  geo log ia da reg ião.  

 

3 .2 )  O escoramento poderá se r  descont ínuo o u cont ínuo ,  

ou espe cia l .  O escoramento deverá se r  re t i rado  

cui dado samente ,  à  medi da  que a  val a fo r  sendo  

reater rada e  compact ada.  

 

4)  ESGOTAMENTO DA VALA  

 

4 .1 )  Quando a  escavação at ing i r  o  lenço l  f reát ico,  a va l a  

deverá se r  drenada por  bombas para ág uas re s iduais ,  

ponte i ra s  drenan tes ou o ut ro s  proce sso s ap resentado s  

pe lo  cons t rutor  e  aprovados pe la  F ISCA LI ZAÇÃ O.  

 

4 .2 )  O esgo tamento da v ala  dev erá im pedi r  que a água 

dent ro  da val a cor ra pe los  t ubos a pouco assentados,  

desagregan do a argam assa recé m co lo cada nas j untas.  

 



 
 

 

CADERNO DE ENCARGOS  

CLIENTE: Folha:

OBRA:

LOCAL:

ELABORADO: REVISÃO: 0 DATA: nov/21ENG.º VICTOR REIS

DRENAGEM E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDES

CEI – PROFESSORA GRAÇA COSTA, RUA EMÍLIO, ZANATTA, 767, 

PEDRO DO RIO, PETRÓPOLIS - RJ

ELABORADO: CADERNO DE ENCARGOS
PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS

CLIENTE:

27 

4 .3)  O des t ino das ág uas  esgotadas  deverá  se r  t a l  que  não  

a lag ue as  imedi açõe s da obra.  
 

5)  FORNECIMENTO,  RECEBIMENTO E  ASSENTAMENTO DE  

TUBOS  

 

5 .1)  Os tubo s se rão de ponta e  bo l sa,  j unta r íg i da  

(arg amassa de c imento e  a re ia ) .  

 

5 .2)  Os tubos de con creto s im ples  atend erão a NBR-9763  e  

os  tubos de concreto arm ado à N BR -9794 .   As  c la sse s  a usar  

se rão def in idas em cada t rech o no pro je to .  A par  das  

ex igências das norm as,  seg ui r - se -ão os  seguin tes  c r i té r io s  

de recebimento dos tubos:  

 

•  Frat ura tendo l argura m aior  que 2 ,5mm, c om o  

compr imento cont ínuo,  t ran sver sa l  o u long i tudinal ,  

numa extensão de 0 ,30m ou m ais ,  const i t u i rá mot ivo 

de re je ição;  

•  Frat ura de ixan do ver  duas l i nhas v i áve i s  de  

recepção,  me smo não  tendo a la rgura  de  2 ,5mm o u 

mais ,  que se  e stenda t ransver sa l  o u  

long i tud inalmente  por  ma is  de  0 ,30m,  const i tu i rá  

mot ivo de re je i ção.  

•  Frat ura que se  as semelhe a uma s i mples l inha,  como  

se  fosse  um f io  cap i la r  v i s íve l ,  in te rna e  

exte rnamente  na super f í c ie  do tubo,  const i t u i rá  

mot ivo de re je i ção;  

•  Mist ura imperfe i t a de concret o ou  moldagem  

const i tu i rá mo t ivo de re je ição;  

•  Qualquer  super f íc ie  do t ubo que  apresente  “n inho 

de abe lha” se rá mot ivo para re je ição,  po i s  a s  

super f íc ies  in te rnas o u exte rnas deverão se r  

suf i c ientemente  l i sa s .  

•  Qualquer  ves t íg io  de que a super f íc ie  do t ubo tenha 

s ido re t rabalhada após a sua fab r icação const i tu i rá  

mot ivo de re je i ção.  

•  Var i ação na medida do diâmet ro  in te rno,  fo ra da 

especi f icação da  ABN T,  se rá mot i vo de re je ição.  

•  Quando a rmado,  se  a arm adura do t ubo es t ive r  

expost a,  con st i t u i rá mot ivo de re je iç ão;  

•  Qualquer  obl iquidade  do co rpo do tubo em re lação  

à bo l sa const i tu i rá mot ivo de re je ição;  
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•  Quando o t ubo fo r  percut ido com bat i das de um  

marte lo  leve ,  deverá emi t i r  som c laro ,  caso  

cont rár io  con st i t u i rá mot ivo de re je ição;  

•  Dever - se -á,  para f in s  de ensa io s  tecno lóg i cos,  

obedecer  às  norm as  de  tubos para e sgotos  

san i t ár io s  e  de tubos  para  ág uas  p l uv ia i s  da AB NT.  

A CONTRATADA  deverá fo rnece r ,  sem ônus para a  

SECRETA R IA DE OBRAS ,  a s  amost ras  de tubos para o s  

ensaios .  

•  A ausência de ind icação da data de fabr i caç ão,  

marca e  qual i dade do t ubo const i t u i rá mot ivo de  

re je ição.  

 

5 .3 )  Os t ubo s de cerâm ica v i drada deverão  obedecer  às  

normas da ABNT (NB R-5645 ;  NBR-6582 ;  NBR-7529  e  NBR-

7689).  Os t ubo s se rão obr i gator iamente  v idrado s  

in te rnamente .  Não se rão ace i to s  tubo s co m fendas,  fa lhas ,  

que im as,  bor ras ,  sa l iênc ias ou curv at ura.  Quan do  

percut i dos com marte lo ,  deverão soar  indi can do sua  

per fe i ta in tegr i dade,  homogene idade e  coz i mento  

sat i s f atór io .   

 

5 .4 )  Em qualquer  s i tuação os t ubos de con creto ou de  

cerâmi ca v idrada deve r - se -ão tomar  o s  seg uin te s  

cui dado s para o s seus assentamentos:  

 

•  O assentamento da t ubulação se rá fe i to  sempre  de  

ju sante  para montante  e  com a bo l sa co locada a  

montante  do t ubo;  

•  Durante  a ob ra se rão exe cut ado s ensaio s  de 

qua l idade do s t ubo s po r  máquina de  f umaça,  

const ando da  que ima de  madei ra verde  e  in je ção,  

por  fo le ,  da f umaça na tubul ação para  dete ctar  

t r incas e  fa lhas  de vedação das j untas;  

•  As junt as  do s tubos  se rão r íg idas,  usando - se  para  

i s so  argamassa t raço 1 :3  ( c imento:  are ia ) .  E sse  t i po  

de junta  se rá usado  em lo ca is  seco s,  devendo a  

argam assa  se r  respal dada ex te rnamente  com um a 

incl inação de 45 o  sobre  a super f íc ie  do t ubo.  No  

caso em que na va la ha ja ent rada de ág ua,  as  

juntas de c imento e  are ia,  após per fe i t amente  

acabadas,  se rão obr ig ator i amente  proteg idas po r  

um cape amento de argam assa de arg i l a  o u  
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argam assa pobre  de c imento e  are ia,  ou a inda 

cimento e  tabat inga (1 :1  em vo l ume).  

 

6)  POÇOS DE VIS ITA ,  CAIXAS DE PASSAGEM  E CAIXAS DE  

L IGAÇÃO  

 

6 .1)  A s pare des se rão  de a lvenar i a de b lo cos  de concret o  

15  x  20  x  40  cm ou 20  x  20  x  40  cm,  assente s com arg amassa  

t raço  1 :3  ( c imento:  are i a ) ,  reves t idos  in te rnamente  com  a  

mesma argam assa n a espe ssura de 2  cm.  

 

6 .2 )  Se rão empregado s b loco s de concreto  s imple s  para  

a lvenar ia  sem  função e st rutu ra l  de  acordo co m a  NBR-

7173 .  

 

6 .3 )  Os b lo cos se rão groute ado s com concreto t raço 1 :2 :3  

(c imento ,  are i a ,  br i ta 1 ) .  

 

6 .4 )  A  l a je  de f undo e  a tam pa deverão se r  de concret o  

armado conforme det alhe  t íp ico  a se r  p rev i s to  no P ro je t o  

Execut ivo.  

 

6 .5 )  A la je  de fun do deverá se r  a s sente  sob re  camada com  

5cm de br i t a,  br i t a cor r ida  ou concreta m agro,  

dev idamente  reg ular i zada.  

 

6 .6 )  As  “cham inés”  do Poço de V i s i t a se rão c i rculare s  co m  

70cm de diâmet ro  in te rno,  em co ncreto arm ado (ané is ) .  

 

7)  REATERRO DA VALA  

 

7 .1)  In sta l ada a t ubulação  e  efetuado o “te ste  da  

fumaça”,  dar - se -á  in íc io  ao reat e r ro  em camadas de no  

máx imo 30  cm de espessura,  compact adas a 95% do  

P roctor  No rma l .  

 

7 .2 )  Obr ig ator i amente  deverá se  ut i l i za r  co mpactadore s  

mecân ico s  de  impacto  para  so lo s  f ino s (arg i l as  e  s i te s)  e  

de p laca v ib ratór ia para so lo s  g ran ula res  (a re ias  e  

pedregulho s e  suas m ist uras ) .  

 

7 .3 )  Até  30  cm da gerat r i z  supe r io r  do t ubo,  o  mate r ia l  

empregado deverá ev i t ar  pedras ,  te r ra vegetal ,  dan do -se  

pre fe rência a so los  arg i lo so s.  
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7 .4 )  Toda a  camada de  so lo  para  ate r ro  que  por  mot ivo  de  

encharcamento t ive r  um idade  excess iv a deverá se r  

escar i f i cada de  manei ra  a re duz i r  sua umidade,  até  

a lcançar  a to le rân cia de umi dade prev i s t a,  ev i tando - se ,  

ass im “bor rach udo s”.  
 

7 .5)  Deverá  se r  de ixado desn íve l  adequado para  a  

execução da  pav imentação ,  o u se ja,  camada de base  e  

revest imento.  

 

B)  DRENAGEM SUPERFICIAL DE TALUDES  
 

1)  REFERÊNCIAS  

 

1 .1 )  Normas:  

 

•  ABNT NBR-6118 :  Norma para pro je to  e  execução de  

concreto armado  

•  ABNT NBR-9794 :  Tubo s de con creto arm ado  de seção  

ci rcu lar  para ág uas p luv i a i s  

•  ABNT NB R-12654 :  Cont ro le  Tecn ológ ico de m ater i a i s  

componentes de concreto  

•  ABNT  NBR-12655 :  P reparo ,  cont ro le  e  rece bimento do  

concreto  

•  ABNT NBR-5739 :  Concreto –  Ensa io  de compres são de  

corpo s de prova c i l índr i co s  

•  ABNT NBR-7223 :  Concreto -  Dete rminação do  

abat imento pe lo  t ron co de cone  

•  DNER ES  293 :  Drenagem –  D i spos i t ivo s  de drenagem  

pluv i a l  urbana  

•  DNER E S  283 :  Drenagem –  D i s s ipadores de energ ia  

•  DNER E S  026 :  Drenagem –  Caix as co le toras  

•  DNER E S  286 :  Drenagem –  Bue i ro  ce lu l ar  de  concreto  

•  DNER E S  284 :  D renagem –  Bue i ro s  tubula res  de concreto  
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•  DNER ES  285 :  D renagem –  Bue i ros  metál i cos  executado s  

sem in te r rupção de t ráfego  

 

2)  DEFINIÇÕES   

 

Pro je tos  de drenagem super f i c ia l  têm  por  objet ivo  

melhorar  as  cond içõe s de estab i l i dade,  reduz indo  

proce sso s de in f i l t raçã o.  Em gera l ,  independente  da  

so l ução de estabi l i zação,  o s  pro je tos combinam aspecto s  

de drenagem,  as s im como de pro teção super f ic ia l .   

 

Os S i s tem as de drenagem super f ic ia l  devem capta r  e  

conduz i r  a s  águas  que inc idem na super f í c ie  do t a l ude ,  

cons i derando - se  não só  a área da reg ião e studada como  

toda a baci a de captação.  

 

D ive rso s  d i spos i t ivo s  podem se r  se lecion ado s para o  

pro je to ,  dependendo da natu reza da á rea (o cupação  

densa,  com vegetação,  e tc. ) ,  das cond içõe s geométr icas  

do ta l ude,  do t i po de m ater i a l  ( so lo/ rocha).  

 

3)  CONSIDERAÇÕES GERAIS  

 

S i s tem as  e f ic ientes  de drenage m super f i c i a l  podem se r  

pro je tados de fo rma a ut i l i za r  uma sé r ie  de d i spos i t ivos  

com ob jet ivos e spec í f i cos:  canalet as long i tudina i s ,  

canalet as t ransver sa i s  de  de sci da (escada),  d i ss ipadore s  

de energ ia,  caixas co le toras e t c.  

 

Em um t a l ude,  as  ág uas super f ic i a i s  devem se r  conduz i das  

de fo rma mai s  l inear  poss íve l ,  at ravé s de s i s temas de  

drenagem super f i c i a l  in sta lado s  no ta lude.  Quando a  

ve locidade de escoamento fo r  e levada,  d i ss ipa dore s de  

energ ia devem se r  inc lu í do s no in te r io r  das calhas.  Sem pre  

que houver  mudança de geometr ia  e/ou d i mensões da  

canalet a o u na  junção ent re  d i fe rentes d i spo s i t ivos  de  

drenagem,  caixas de passagem devem se r  p rev i s t as .  

Sempre  que bermas fo rem incorpora das ao p ro je to ,  

canalet as  long i t udin ai s  devem se r  prev i s tas  nes tes  locai s ,  

para ev i t ar  o  armazenamento  e  in f i l t ração da ág ua.  

Quando a super f í c ie  do ta lude po ssu i r  e rosão ,  reco menda-

se  um espaçamento ver t ical  ent re  ber mas de no máx imo 6  

a 7  m,  a f im de l i m i ta r  a a l tu ra de desci da da ág ua sobre  
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o ta l ude  e  d i minu i r  sua ação e ros iv a;  em ta l ude s  

impermeab i l i zados super f i c ia lmente ,  esta d i s t ânci a pode  

se r  de a té  12  m.  

 

Recomenda- se  tam bém, ev i tar  mudanças bruscas de  

di reção,  t anto em plant a quan to em per f i l ,  dev id o às  

perdas  de carga local i zadas e  ao eventua l  desgaste  do  

revest imento da canaleta.  

 

As  canalet as  devem se r  execut adas em seção aber ta e  

nunca devem se r  preench idas,  mesmo  que o  mater i a l  

ut i l i zado se ja d renante .  A presen ça de mater i a i s  no in te r io r  

dos  canai s  re duz sua capacidade drenante  e  o  acúm ul o  

de mater i a i s  só l i do s t ran sport ados pode im pedi r  o  f l ux o  

l iv re ,  to rnando todo o s i s tema  in ef icaz .  Como cr i té r io  de  

pro je to  recomenda - se ,  sempre  que po ss íve l ,  a  in sta l ação  

de escadas  de ace sso para po ss i b i l i t ar  a  m anuten ção e  a  

l impeza das cana letas.  

 

O pro je to  deve contempl ar  um ba lance amento ent re  

d imens ionamento de canalet as e  ve lo ci dade s  de  

escoamento/decl iv idade das canaletas de ta l  fo rma que,  

em épocas de e levada in te ns idade de ch uva,  o  

escoamento da ág ua se ja capaz de l avar  o  m ater i a l  

eventualmente  depo s i t ado durante  o ut ras  ch uvas  

menores.  Para cana letas de concreto po de -se  adot ar  

ve locidade s de até  3 ,5m/s nas  vazões de p i co,  o  que  

acar re ta ve lo cidade s razo áve is  mesmo para as vazõe s  

mais  baix as ,  ev i tando ass im,  a  depos i ção do m ater ia l  

car reado.  

 

No caso de ta l udes não nat ura i s ,  re comenda - se  para  

canalet as long i t ud inai s  l im i t ar  seu compr imento  máx im o  

em 80  m e  estabe lecer  uma de cl i v idade mín ima da ordem  

de 2% a  3%.  Q uanto às  canalet as  t ran sversa i s  de  de sci da ,  

recomenda- se  a in st a l ação de um ún i co d i spos i t ivo ,  na  

seção ex t rema do ta lude  mai s  próx ima do co rpo co letor .  

 

Em ta ludes natura i s  a s  can aletas de desci da devem se r  

implant adas  so bre  o s  t a lvegue s pr inci pai s ,  pro curando- se  

sempre  que poss íve l  d iv id i r  a  área do  ta lude em bac ias  

aprox imadamente  iguais ,  impon do -se  dec l iv i dades a l tas ,  

super io re s  ou iguais  a 3%.  
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No contato da canalet a com o so lo ,  deve se r  prev i s ta a  

execução s im ul t ânea de uma p roteção  la te ra l  

impermeáve l ,  com incl in ação d i recionada à  can aleta,  de  

fo rma a re tomar ,  pa ra es te  s i s te ma,  as  

águas que eventualmente  u l t rapassam as a l tu ras  de  

pro je to .  

 

Res sa l t a- se  que o pro je to  de  um s i s tem a de d renagem  

super f ic ia l  deve se r  fe i to  de modo a sempre  compat i b i l i za r  

os  requi s i to s  operaciona is  do s d i spos i t ivos  e  s eus custo s  de  

execução e  man utenção.  

 

4)  DISPOS IT IVOS DE DRENAGEM  

 

4 .1  Canale tas  

 

 As  canalet as devem se r  execut adas em seção abert a,  

em forma re tangula r ,  t rapezo i dal ,  me ia cana ou em form a 

de U,  com reves t imento de con creto ( s imp les  o u arm ado )  

ou metá l i co.  A F ig ura  abaixo  apresenta um deta lhe  de  

canalet a em con junto com suges tões de  

d imens ionamento.  Como não há preocupação com a  

e rosão in te rna da ca lha,  de cl iv i dades e levadas,  da ordem  

de 3%,  po dem se r  adotadas.  Recomenda -se  que a  

canalet a se ja semp re  execut ada no local .  

 

 O p ro je to  é  executado f i xando - se  in ic i a lmente  o  t ipo  

e  a geometr ia  da seção,  de ix ando a a l t ura da can alet a  

(H)  para se r  dete rm inada po ste r io rmente  em função do  

dimens ionamento h idráu l ico .  Def ine - se  o  g rad iente  da  

canalet a e  f i xa- se  a ve lo cidade máx ima adm is s íve l .  

At ravés  de um p roce sso de tenta t ivas ,  at r ibuem -se  v alo res  

para a a l t ura da canalet a (H)  e  v er i f ica - se  a re lação ent re  

vazão de pro je to  e  vazão admi ss í ve l .  
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Deta l h e  d e  d i men s i o na men to  d e  ca n ale ta  co m p r o teçã o  l a te r a l  

 

Quando a canalet a não puder  acompanhar  a dec l iv i dade  

natura l  do te r reno,  po rque,  ne ste  caso,  impl icar i a em  

ve locidade s de e sco amento super io re s  à  permi t ida,  

recomenda- se  in t ro duz i r  d i s s i pado res cont ínuo s de  

energ ia,  de  acordo com esquem a apresentado na F ig ura  

abai xo.  O espaçamento ent re  e lementos  pode se r  

cal cu lado pe la  expre ssão (DNE R,  1990) :  

 

E  =  
 -

100H
 

 

onde E  é  o  espaçamento (m );  Ha al t ura da bar ragem (m );  

αa decl iv idade natu ra l  do  te r reno  (em  %)  e  β  a  decl iv idade  

dese jada para  o  n íve l  d 'água em  cada t recho  escalonado  

(em % ).  Recomenda - se ,  a inda,  que este  espaçamento  não  

se ja  super io r  a 50  m,  o  que cor re sponde a um a decl iv idade  

de 2%,  com  di fe rença de a l t ura  de  1m ent re  do i s  e lemento s  

consecut ivo s.  A s  pequenas bar ragens po dem se r  

execut adas com di fe rentes mat er ia i s :  concreto,  chapas  

metál i cas e tc.  
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F i g u r a  –  B a r r a g e n s  d e  d i s s i p a ç ã o  
 
 

4.2  Descidas D ’água  

 

4.2 .1  Objet i vo e  Caracte r í s t icas  

 

As descidas  d ' água tem co mo o bjet ivo  conduz i r  a s  ág uas  

captadas por  out ros  d i spos i t iv os  de drenagem,  pe lo s  

ta ludes  de  co rte  e  ate r ro ,  conforme apre sentado  na  f igu ra  

abai xo.  

 

T rat ando- se  de cortes ,  a s  de sc idas d 'ág ua têm como  

objet ivo  pr in cipal  con duz i r  a s  águas  das vale tas quando  

at ingem seu co mpr i mento cr í t ico,  ou de pequenos  

ta lvegues ,  desaguando numa ca i xa co letora ou na sar je ta  

de corte .  

 

No ate r ro ,  a s  de sc idas d 'ág ua conduzem as ág uas  

proven ientes das  sar je t as  de  ate r ro  quando  é  at ing ido seu  

compr imento cr í t i co,  e ,  nos po ntos ba i xo s,  at ravés das  

sa í das  d 'ág ua,  desag uan do no te r reno natura l .  

 

As  desci das d 'ág ua t ambém ate ndem,  no caso de corte s  

e  ate r ro s ,  à s  v a le tas de  banquet as quando é  at ing ido  se u  

compr imento cr í t i co e  em pontos  baixo s.  
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Não ra ramente ,  dev ido à necess i dade de sa í da de bue i ros  

e levados desaguando no  t a l ude  do a te r ro ,  as  desci das  

d 'ág ua são necessár i as  v i sando conduz i r  o  f luxo pe l o  

ta lude  até  o  te r reno natu ra l .  
 

Pos ic ionam-se  sob re  os  ta lude s dos  cor tes  e  ate r ro s  

seguindo as suas de cl iv i dades e ,  também,  na in te rse ção  

do t a lude de a te r ro  com  o te r reno natura l  nos  pontos  de  

passagem de co rte -ate r ro .  

 

4.2 .2  E lementos  de P ro je to  

 

As  descidas  d’ág ua pode  se r  do t i po rápi do o u em  

degraus.  A e sco lha ent re  um e  o ut ro  t ipo  se rá f unção da  

ve locidade l im i te  do escoamento  para que n ão provoque  

e rosão,  das  caracter í s t i cas geotécn icas do s ta l udes,  do  

te r reno natura l ,  da necess idade da quebra de  energ ia do  

f luxo d 'água e  do s d i spo s i t ivo s  de amortec imento na sa ída .  

 

A anál i se  té cn ica  e  econômi ca desse  con junto de fato res  

levará o  p ro je t i s ta à esco lha de  uma de sc ida do t ipo  

rápi do ou  em degraus.  

 

A desc ida d'ág ua,  po r  se  local i zar  em um ponto bastante  

vulneráve l ,  pr in cipalmente  no s ate r ro s ,  requer  que  

cui dado s espec ia i s  se jam tom ado s para se  ev i t ar  de sn íve i s  

causado s po r  caminhos  pre fe re nc ia i s  du rante  as chuvas  

in tensas e  con sequentes e ro sõ es que podem levar  ao  

co lapso to da a es t ru tu ra.  

 

As s im,  deve se r  prev i s to  o  conf i namento da desci da no  

ta lude de ate r ro ,  dev idamente  n ive lada e  proteg ida com  

o revest imento ind icado para os ta ludes.  
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F i gu r a  –  Desc i d a  d ’á gu a  t ip o  rá p i d o  

As desci das d 'ág ua po dem te r  a seção de vazão  das  

seguin tes  fo rmas:  

 

–  Retang ular ,  em calha t ipo rápi do ou em degraus;  

 

–  Semic i rcul ar  o u mei a cana ,  de con creto o u  

metál i ca;  

 

–  Em tubos  de con creto o u metál i cos.  

 

É  desacon se lháve l  a seção de concreto em mó dulos ,  po i s  

a ação  dinâmica do f l ux o pode  acar re t ar  o  

descal çamento e  o  des junt ame nto dos mó du los ,  o  que  

rapi damente  at ing i r ia  o  ta lude,  o  e rodindo.  

 

No caso da ut i l i zação de módul os,  a s  peças deverão se r  

as sentadas sob re  berço  prev i amente  const ru í dos.  
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Quanto à exe cução,  as  desci das  re tangul ares  podem se r  

execut adas no local  com formas  de madei ra,  em calha o u  

degraus.  

 

Para o  detalhamento do s pro je t os de execução deverão  

se r  seg uidas  as  Especi f icaçõe s de Se rv iço DNI T  021 /2004 .  

 

4.2 .3  Dimens ionamento H idráu l ico  

 

O d imens ionamento h idráu l ico  cons i s te  em cal cula r  a s  

d imensões da desci da d 'água deforma que est a po ssa  

conduz i r  ao deságue  seg uro a v azão a e l a dest inada por  

out ro s  d i spos i t ivo s  de d renagem super f i c ia l .  

 

O d imen s ionamento pode se r  fe i to  por  do i s  método s,  a  

saber :  

 

Pe la fó rmu la emp í r i ca,  baseada em exper iências de  

laboratór io ,  o u at ravé s da teor i a  h idrául i ca do mov imento  

un i fo rmemente  var i ado.  

 

A esco lha do  método depende da pre ci são que se  que i ra  

dar  aos cá lculo s .  Ev i dentemente ,  o  segundo méto do é  

mais  pre c i so ,  em bora o  p r ime i ro  possa se r  con s iderado  

sat i s f atór io  para ob ras de repercus são  econômi ca meno s  

s ign i f i cat iv a.  

 

Método  I  

 

Neste  caso,  o  d i mens ionamento pode se r  fe i to  at ravés  da  

expres são empí r ica seg uin te ,  f i xando-se  o  valo r  da larg ura  

(L )  e  dete rm in ando-se  o  v alo r  da a l tu ra (H ) .  

 

Q = 2 ,07  × L 0 , 9  ×H 1 , 6  

 

onde:  

 

Q = De scarga de p ro je to  a se r  conduz i da pe la desci da  

d'ág ua,  em m 3/ s ;  

 

L  =  Larg ura da desci da d'ág ua,  e m m;  

 

H = a l t ura média  das parede s l at e ra i s  da desci da,  em m.  
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–  Cálculo  da ve lo ci dade da água no pé da desci da .  
 

Cons ideran do a  f igu ra a segui r ,  que rep resenta  o  ta lude  

de um a se ção em ater ro ,  vê - se  que:  

 
 

 
F i gu r a  –  E l emen to s  p a r a  cá l cu l o  da  v e lo c i d a d e d ’ á gu a n o p é  d a 

d esc i d a  

 

O teorem a de Bernou l l i ,  ap l i cado às  se ções  A e  B ,  fo rne ce:  

 

cte
g

V
PZ =++

2

2

 

 

g

V
PZ

g

V
PZ BBAA

22

22

++=++  

 

como 
BA PP = = pres são atmo sfé r i ca e  HZZ BA += ,  têm-se :  

 

gHVV ab 22 +=  

 

Para e fe i to  de cál culo ,  cons idera - se  V a  igual  à ve lo cidade  

da ág ua na sar je t a.  Como essa  ve lo cidade V a  é  

teor icamente  igual  à ve lo cidade da água na sa r je ta de  

ate r ro ,  e sta  sof re  um a sens íve l  redução  quando  o f l uxo  

passa  pe l a sa í da  d' água,  em  v i r tude pr inci palmente  do  

aumento da seção de vazão.  
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Na prát ica,  descons idera - se  o  valo r  de  V a  e  a expressão  

ante r io rmente  c i tada tom a a  fo rma:  

 

gHVb 2=  

 

O ob jet ivo  da  determ inação da ve loc idade no pé da  

desc ida d'ág ua é  o  d imens io namento  da bacia de  

amortec imento e/ou  d i s s i padores de  energ ia ,  f unção  

ev identemente  da  ve loc idade l im i te  de e ro são do m ater i a l  

de  que se rá const ru ída a descida .  

 

A ve loci dade teó r ica cal cu lada acim a conduz a v alo re s  

acim a do s va lo res  reai s .  

 

Havendo necess idade de um cál culo  m ai s  pre ci so  deve -se  

optar  pe lo  seg undo método .  

 

Método  I I  

 

Este  método  con s i s te  em determinar  o  per f i l  da  l inh a  

d'ág ua o u a curv a de prof undi dade  da ág ua ao longo da  

desc ida,  con s i derar  do f l uxo gradualmente  var i ado.  

 

Os cál culo s  são executado s po r  e tapas,  d iv id indo -se  a  

desc ida em cur t as se ções,  det e rminando -se  em cada 

seção a p rofund idade do l íqu ido,  a ve lo ci dade e  a  

d i s tânc ia à  or igem.  

 

A f igura aba ixo,  i l us t ra uma seção cur t a de um a desci da  

de compr imento Δx.  A pl i cando - se  o  Teorema de Bernoul l i  

às  seçõe s ext remas (se ção 1  e  2 ) ,  tem-se :  
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F i gu r a  –  S eçã o  cu r ta  d e  u ma  d esc i d a  d e  co mp r i men to  Δ x  

 

 

xI
g

V
y

g

V
yxI fO ++=++

2

²

2

²
2211   

i so l ando Δx:  

 

fOfO II

E

II

EE
x

−


=

−

−
= 12 (Equação A )  

 

Onde:  

 

E é a energ ia espe cí f i ca,  e  admit indo -se  que  == 21
 

 

g

V
yE

2

²
+=  

 

Nas  equações ac ima y  é  a  pro fundidade  do  f l uxo ,  V  é  a  

velocidade  média ,    é  o  coef ic iente de  ene rgia ,  I o  é  a  

decl iv idade do fundo e I f ,  é  a  decl iv idade da l inha de  

energia.  

 

Usando- se  a fó rm ula de Mann ing,  a decl iv idade da l inh a  

de energ ia ou decl iv idade de  at r i to  é  expres sa  por :  

 

43

²²

R

Vn
I f = (equação B )  
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O método é  baseado na equação  A  e  os  passo s de cá lcul o  

são a seg ui r  ex posto s:  
 

–  Dete rminação do reg ime do f luxo  

 

A determinação  do reg ime do f l uxo é  um f ator  import ante ,  

po i s  se  o  reg ime  fo r  subcr í t ico  o  cál cu lo  por  e t apas  deve  

se r  con duz ido para montante ,  se  o  reg ime fo r  supercr í t ico  

deve  se r  con duz ido  para ju sante .  

 

Os cál culo s  conduz ido s na d i reção e r rada tendem  

inev i tave lmente  a conduz i r  a  resu l t ado  divergente  do  

per f i l  do f luxo.  

 

–  Dete rminação da prof undi dade  cr í t ica  

 

Para de sc idas d 'ag ua re tangu lares  a p rofund idade c r í t i ca  

se rá determinada pe l a  exp res são :  

 

3
²

467,0
b

Q
YC =  

 

onde:  

 

y  =  prof undi dade c r í t i ca,  em m;  

 

Q  =  vazão,  em m³/s ;  

 

b  =  l arg ura da desci da d'ág ua,  e m m.  

 

Para descidas d ' água ci rcu lare s  a p rofund idade cr í t ica  

se rá determinada da seguin te  fo rma:  

 

Dete rminar  o  f ator  de se ção:  

 

g

Q
Z =  

 

W
d

Z

O

=
5,2

 

 

 

onde :  
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▪  Od -  é  o  d iâmetro  da seção  c i rcul ar .  Com o v alo r  de  W ,  

re t i ra- se  da t abe l a 38  do  Apêndi ce C (GE O -R IO,  Manual  

Técnico de  Encostas ,Vo l .2 ,  2000) .  

 

O valo r  de  Ody  dete rminando -se  as s im o valo r  de  y  

cr í t ico.  

 

–  Dete rminação da prof undi dade  normal  

 

Para desci das d 'ág ua com  seção re tangu lar ,  a  

profund idade norm al  do reg i me un i fo rme  pode se r  

cal cu lada por  tentat iv as,  pe l a apl i cação  da fó rm ul a de  

Mann ing as soc iada à  e quação da cont in uidade.  
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n
V =  (Mann ing)  

 

A

Q
V =  (cont inu i dade)  

 

Sendo:  

 

nyLA =   e   nyLP 2+=  

 

n

n

yL

yL
R

2+


=  

 

tem-se  

 

LI

nQ

yL

yL
y

on

n
n




=











+


=

21

32

2
 

 

onde:  

 

y n  =  prof undi dade norm al ,  em m;  

 

L  =  l arg ura da desci da,  em m;  

 

Q  =  vazão de e sco amento,  em m 3/s ;  

 

n  =  coef i c iente  de rugos i dade de  Mann ing,  adi mens ional ;  
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I o  =  decl iv idade do fun do,  em m/ m.  
 

Para de sc idas d 'ág ua de seção  ci rcu lar  a prof undi dade  

normal  po de se r  dete rminada  também pe la apl icação da  

fó rmul a de Mann ing as soc i ada à equação da 

cont inui dade.  

 

21

32

oI

Qn
AR


=  

 

D iv id ido por  
38

od ,  

t
d

AR

o

=
38

32

 

 

▪  Com o valo r  de  t ,  re t i ra - se  da tabe la 38  do Apêndi ce C  

(GEO -RIO ,  Man ual  Técn i co de En cost as ,Vo l .2 ,  2000 ) .  

 

O valo r  de  ody determinando- se  ass i m o valo r  de  ny .  

 

–  Dete rminação do per f i l  da l inha d'água ou curva de  

profund idade  

 

Para a condução  do s cá lculo s  o rgan iza - se  a seguin te  

tabe la:  

 

 

 
 
T a b e l a  –  Pa r â met r o s  p ar a  d ete r mi n a çã o  do  p er f i l  d a l i n h a d ’ á gua  

 

 

onde:  

 

Co l  1  -  P rofundi dade do f l uxo,  em  m,  valo re s  arb i t rár io s ;  
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Co l  2  -  Área molhada,  em  m 2 ,  cor respondente  à  

profund idade y ;  

 

Col  3  -  Ra io  h idráu l ico ,  em m;  

 

Co l  4  -  Potência a  4/3  do ra io  h i d ráu l ico ;  

 

Co l  5  -  Ve locidade méd ia,  em m/s,  obt ida div i d indo a  

vazão (Q ),  pe la  área molhada (A ) da  co luna 2 ;  

 

Co l  6  -  Carga da ve lo cidade,  em  m;  

 

Co l  7  -  Energ ia especí f i ca em m,  obt ida som ando -se  a  

carg a de ve lo cidade (co luna  6)  à  prof undi dade do f l ux o  

(co luna 1 ) ;  

 

Co l  8  -  Var iação da energ ia espe cí f i ca,  em m,  obt ida pe la  

d i fe rença ent re  o  valo r  da  co lun a 7  da mesma l inha e  da  

l inha ante r io r ;  

 

Co l  9  -  Decl iv idade da l inha de  energ ia calculada pe l a  

equação B ,  em m /m,  co m o v alo r  de  n  e  os  va lo res  

cal cu lados nas co l unas 4  e  5 ;  

 

Co l  10  -  Média ar i tmét ica da decl iv idade da l inha de  

energ ia,  em m/m ,  obt ida pe la  média  do s v alo re s  da  co l un a  

9  da me sma l inha e  da l inha ante r io r ;  

 

Co l  11  -  D i fe rença ent re  a de cl iv idade do fun do ( Io ) ,  e  a  

decl iv idade médi a da  l inha de  energ ia,  em m/m;  

 

Co l  12  -  D i s tânci a ent re  duas seções consecut iv as de  

profund idade Y n ,  e  Y n - 1 ,  em m,  calcul ada pe la equação A  

ou pe l a d iv i são  do  valo r  de  ΔE,  da co luna  8 ,  pe lo  v alo r  da  

co lun a 11 ;  

 

Co l  13  -  D i s t ânci a de cada se ção estudada à o r igem,  em  

m;  este  valo r  é  obt ido  acumulando-se  os  va lo re s  da co lun a  

12 .  

 

Desta  fo rma,  é  calcul ado o per f i l  h idrául i co do f luxo na  

desc ida d' água e ,  consequentemente ,  a ve locidade em  

cada seção.  Pode - se  tam bém t raçar  a  curv a de  
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profund idade do l í qu ido,  que te rá o  aspe cto mo st rado  na  

f igura  abaixo.  
 

 
 

F i gu r a  -  Cur v a s  d e  p r o fun d id a d e e  v e lo c i d a d e d o  l í qu i do  

 

Convém observar  que,  no caso  das de sc idas d 'ág ua,  as  

decl iv idades são sempre  a l t as ,  i s to  é ,  a prof undi dade  

cr í t ica y c  é  ma io r  que a prof undidade norma l  y n .  I s so  

s ign i f i ca que  a  seção de cont ro le  est á na  ent rada e  

consequentemente  a água e nt rará  na de sc ida  na  

profund idade cr í t ica.  Po ste r io rmente  o  f luxo es tará a um a 

profund idade menor  que y c ,  mas maior  que y n  e  tendendo  

para e ste  valo r .  O aspe cto do f l uxo é  como ind icado n a  

f igura  a segui r .  
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F i gu r a  -  P er f i l  d o  f l u xo  em d esc i d a  d ’ águ a  

 

4.3  Canale tas  em Meia Cana  de concreto s imp les  

 

As can aletas em meia -cana deverão se r  confecc ionadas  

em concreto s imple s ,  fck  2 0MPa,  com espessu ras  

est rutu ra lmente  adequadas  ao t ranspor te  e  ao uso;  

 

O te r reno onde se rão imp lantadas as canaletas deverá se r  

escav ado  e  n ive lado de mo do a  confe r i r  a s  dec l iv i dade s  

prev i s t as  no P ro je to  Execut ivo de  Drenagem e permi t indo,  

após  sua co lo cação,  condução  das águas  p l uv i a i s  a té  as  

caix as co le to ras;  

 

O te r reno para as sentamento das cana letas deverá f i ca r  

l iv re  de f ragmentos de ro cha o u  escom bro s que po ssam  

dan i f i car  as  canaletas;  

 

As  canaletas deverão se r  as sen tadas sobre  camada de  

are ia,  pó-de-pedra o u sa ib ro ;  

 

As  cana letas deverão se r  as se ntadas com argamassa,  

t raço  1 :3(c imento ,  a re ia ) .  
 

4.4  Valeta  de Cor te  mo ldada no  ter reno  

 

4 .4 .1  Objet i vo e  Caracte r í s t icas  

 

As  va le t as de proteção de co rtes  têm como o bjet iv o  

in te rcepta r  as  ág uas que escor rem  pe lo  te r reno natura l  a  

montante ,  imped indo -as de a t ing i r  o  ta lude de co rte .  
 

As v aletas de p roteção se rão  const ru í das em  todo s o s  

t rechos  em co rte  onde o  escoamento super f i c i a l  

proven iente  dos  te r renos  adjacentes po ssa  at ing i r  o  

ta lude,  comprometendo a es tab i l idade do  co rpo e st rada.  
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Deverão se r  local i zadas p rox im amente  para le l as  às  cr i s ta s  

dos cor te s ,  a uma di s tânc ia ent re  2 ,0  a 3 ,0  m .  O mater ia l  

resu l tante  da es cav ação deve se r  co locado ent re  a vale ta  

e  a cr i s t a do co rte  e  api loado  manua lmente ,  conforme  

indicado na  F ig ura  abaixo.  
 

 
 

F i gu r a  –  Va l e ta  d e  pr o teçã o  d e  co r te  

 

4.4 .2  E lementos  de P ro je to  

 

As  v a le tas de p roteção de co rtes  podem  se r  t rapezo i da is ,  

re tangul ares  o u t r i angula res  co mo indi cam  as f ig uras a  

segui r .  

 

Na e sco lh a do t ipo  de seção deve -se  observar  que as  

seções  t r iangu lare s  cr i am plano  pre fe rencia l  de  

escoamento d 'ág ua,  por  i s so  são pouco reco mendadas  

para g rande s  vazõe s.  Por  mo t ivo de fac i l i dade de  

execução,  a se ção a adota r  nos  cor tes  em rocha  deverá  

se r  re tang ula r .  

 
F i gu r a  –  S eçã o  t r i a n gu l a r  
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F i gu r a  –  S eçã o  r e ta n gu l ar  

 

 
 

F i gu r a  –  S eçã o  t ra p ez o i d a l  

 

As valet as com forma t rape zo idal  são mai s  re comendáve i s  

por  ap resentarem maio r  e f ic iênc i a h idráu l ica.  

 

▪  Os reves t imentos da valet a de corte  deverão se r  

esco lh i dos  de  acordo  co m a ve lo cidade  do e sco amento  

(tabe la  31  do  Apênd ice B  -  GEO-R IO ,  M anua l  Técn i co de  

Encost as,  Vo l . 2 ,  2000 ) .  

 e  conforme a nat ureza do mater ia l  do so lo .  Em p r inc íp io ,  

convém sempre  revest i r  a s  va le t as,  sendo i s so  obr igatór io  

quan do e las  fo rem  abertas em te r reno permeáve l ,  para  

ev i tar  que  a  in f i l t ração  provo que in st abi l idade no  ta lude  

do cor te .  Atenção  espe cia l  deve se r  dada ao revest imento  

da va leta t r iangu lar ,  po i s ,  pe la própr ia fo rma da seção,  h á  

uma tendên cia m ai s  acentuada à e rosão e  in f i l t ração.  

 

Os t ipo s de revest imento s mai s  re comendados são:  

 

–  Concreto;  
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–  A lvenar i a de t i jo lo  o u pedra;  

–  Pedra ar rumada;  

–  Vegetação.  

 

Em caso de revest imento de concreto este  deverá te r  

espessu ra  mín ima de 0 ,08  m e  res i s tênci a f ck ≥16  MP a para  

28  d ias .  Quan do do revest imento em pedra,  est a deverá  

se r re  j untada com argamassa de c imento -are i a no t raço  

1 :4 .  

 

Quanto ao  pro cesso const ru t ivo  e  demai s  especi f icaçõe s,  

devem se r  obedec idas as  E spe ci f icações de Se rv iço DNI T  

018/2004 .  

 

4.4 .3  Dimens ionamento H idráu l ico  

 

Para pro ceder  ao d imens ionamento h idrául i co das vale t as ,  

há necess idade de est i mar  a  descarga de cont r ibui ção ,  

ut i l i zan do-se  o  método racional ,  o nde a área de drenagem  

é  l im i tada pe la pró pr i a vale ta e  pe la l inha do div i so r  de  

águas da ver tente  a mont ante .  

 

A expres são da fó rmu la rac ional  é :  

 

Q  =  
41036

 AiC
 

 

onde:  

 

Q = descarga de cont r i bu ição em m³/ s ;  

 

C  = coef ic iente  de escoamento,  adimens ional ,  f i x ado de  

acordo com o complexo so l o -cobert ura  vegetal  e  

decl iv idade do te r reno (t abe l a 39  do Apêndi ce C,  GEO-

RIO ,  Man ua l  Técn i co de Encos tas ,  Vo l . 2 ,  2000 ) ;  

 

i  =  in tens i dade de p reci p i tação,  em cm/h  para  a chuv a de  

pro je to ,  f i xada no est udo  h idro ló g ico;  

 

A =  á rea de cont r ibui ção,  em m² ,  dete rmin ada at ravé s de  

levantamentos to pográf ico s,  aerofotogramétr ico s o u  

expedi to s .  
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F ixada a vazão de cont r ibu ição ,  passa - se  ao  

dimens ionamento h idrául i co p rop r iamente  d i to  at ravés  da  

fó rmul a de M ann ing e  da equação da cont inui dade.  

 

21311
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n
V = (Fórmul a  de Mann ing);  

 

VAQ =  (Equação da cont inu idade )  

 

onde:  

 

V = ve lo cidade de esco amento,  em m/s;  

 

i  =  de cl iv idade long i t udin al  da v aleta,  em m/ m;  

 

n  = coef i c iente  de rugos idade de Mann ing,  adimens ional ,  

função  do  t i po de reves t imento  adotado,  ( tabe las 27  e  28  

do Apêndi ce B ,  GEO-RIO ,  M anual  Técn i co de En cost as,  

Vo l .2 ,  2000) ;  

 

R  = ra io  h i drául ico,  em m;  

 

Q = vazão admi ss íve l  na va leta,  em m³/s ;  

 

A = á rea molhada,  em m² .  

 

A sequência  de cá lculo  a segu i r  para o  pro je to  da va leta  

se rá como abai xo de scr i to :  

 

–  F i xa- se  o  t ipo de seção  a  se r  adotada,  gera lmente  

a la rgura em caso de valet as  re t angula res ,  a l argu ra  

e  a incl inação  das parede s late ra i s  nas t rape zo idai s  

ou a  inc l inação  das  paredes  l ate ra i s  em  caso  de  

seção t r i angul ar ,  de i xando a  a l tu ra(h )  a dete rmina r ;  

 

–  Dete rmina- se  a decl iv idade da valeta;  

 

–  F i x a- se  a  ve loci dade máx ima admi s s íve l  (v ) ,  tendo  

em v i s t a o  t i po de  revest i mento esco lh ido  e  

consequentemente  o  valo r  do coef ic iente  de  

rugos idade n  ( tabe l a 34  do  Apêndice B ,  GEO -RIO ,  

Manua l  Té cn ico de Enco stas,  Vo l . 2 ,  2000) ;  

 



 
 

 

CADERNO DE ENCARGOS  

CLIENTE: Folha:

OBRA:

LOCAL:

ELABORADO: REVISÃO: 0 DATA: nov/21ENG.º VICTOR REIS

DRENAGEM E ESTABILIZAÇÃO DE TALUDES

CEI – PROFESSORA GRAÇA COSTA, RUA EMÍLIO, ZANATTA, 767, 

PEDRO DO RIO, PETRÓPOLIS - RJ

ELABORADO: CADERNO DE ENCARGOS
PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS

CLIENTE:

52 

–  At ravés de tentat iv as ,  dá - se  valo res  para a a l tu ra  

(h) ,  re cal cu lando - se  os  respect ivos e lementos  

h idrául i co s da se ção,  t a i s  como :  

–  Pe r ímet ro  mo lhado,  ra io  h id rául i co e  á rea molh ada,  

e  apl i can do a  fó rm ula  de  M ann ing e  a equação de  

cont inui dade,  dete rmina -se  a  ve loci dade e  a  

descarga  admis s íve l  da v aleta;  

 

–  A  comparação ent re  a descarg a af l uente  e  a vazão  

admi s s íve l  o r ienta rá a  nece ss i dade o u não do  

aumento da a l tu ra h ;  

 

–  A  comparação  ent re  a  ve loc idade de escoamento  

e  a ve loc idade admi s s íve l  o r ienta rá a  necess i dade  ou  

não de a l te rar  o  revest imento p rev i s to ;  

 

–  Ver i f i ca- se  o  reg ime do  f luxo at ravés do cál cu lo  da  

a l tu ra  cr í t i ca cujas  fó rmu las  a  empregar  para as  

d ive rsas  se ções são:  

 

3

2

467,0 







=

B

Q
hC  -  Seção re t angul ar  

 

z

BBHzHzBHz
h

OOO

C


+++−
=

10

9161634 222

 -  Seção 

t rapezo idal  

 

Sendo 
g

V
hHO

2

2

+=  

 

 

5

2

728,0 







=

Z

Q
hC  -  Seção t r iangu lar  

 

onde:  

 

h  = a l t ura c r í t i ca,  em m;  

 

Q = vazão de pro je to  na v aleta e m m³/ s ;  

 

B  = base  da va leta,  em m;  
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z  = incl in ação da parede da va leta ( re l ação da hor i zonta l  

para  a ver t i ca l ) ;  

 

h  = a l t ura do f l uxo,  em m;  

 

v  = ve loci dade do e sco amento,  em m/s;  

 

g  = ace le ração da grav idade m/ s² ;  

 

–  Se  Chh   o  reg ime do f l uxo é  superc r í t ico  

 

Chh . o reg ime do f l uxo é  subcr í t i co  

 

Chh = o reg ime do f l uxo é  c r í t i co  

 

–  A  a l t ura  do f luxo  na v aleta,  n a s i t uação de p ro je to ,  

dent ro  de uma fa i xa de 10%da al tura c r í t i ca  deve se r  

ev i tada.  

 

–  Dete rmina- se  o  bordo l iv re  da valeta,  que é  a  

d i s tânc ia ver t i cal  do topo da  va leta à super f íc ie  da  

água na  cond ição do p ro je to ,  de  aco rdo com as  

seguin tes  fó rm ulas e  ind icaçõe s:  

 

 

Para va letas em te r ra com capac idade até  0 ,3  m ³/s ;  

 

f  =0 ,2 .h  

 

f  =  fo lga (bo rdo l iv re) ,  em cm;  

 

h  = prof undi dade da v aleta,  em cm.  

 

 

Para va letas em te r ra com capac idade de 0 ,3  a 10 ,0  m³/ s  

 

f  =  h46  
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Para va letas revest idas pode se r  usada a seguin te  t abe la :  

 

Q ( m³/s)  f  ( cm)  

até  –  0 ,2 5  1 0  

0 ,2 5  –  0 ,5 6  1 3  

0 ,5 6  –  0 ,8 4  1 4  

0 ,8 4  –  1 ,4 0  1 5  

1 ,4 0  –  2 ,8 0  1 8  

ac im a d e 2 ,8 0  2 0  

 

Quando a decl iv idade long i t udi nal  da va leta não pude r  

acompanhar  a decl iv idade nat ura l  do te r reno,  po rque  

então a ve loci dade do escoamento se r ia  super io r  à  

permis s íve l ,  e l a deverá se r  escalonada em t recho s de  

menor  decl iv i dade (2%,  no máx im o) por  me io  de  pequenas  

bar ragens t ransver sa i s  de  aco rdo  com a F ig ura abaixo.  

 

 
 

F igu ra -  E scalonamento de v aletas  

 

O espaçamento ent re  as bar ragens se rá cal cu lado pe l a  

expres são:  
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 −


=

H
E

100
 

onde:  

 

E  = espaçamento,  em m;  

 

H = a l t ura da bar ragem do  ver tedouro,  em m;  

 

α = decl iv idade nat ura l  do te r reno,  em %;  

 

β = decl iv idade dese jada para o  n íve l  d 'água em cada 

t recho escalonado,  em %.  

 

É  aconse lh áve l  que o  espaçamento não u l t rapasse  50  m,  o  

que cor respon de à decl iv idade de  2% com di fe rença de  

n íve l  de  1 ,0  m ent re  do i s  ve r te douro s conse cut ivos.  A s  

pequenas  bar ragens podem  se r  execut adas  com  d iverso s  

mater ia i s :  made i ras ,  concreto,  ch apas  metá l icas,  e tc.  

 

Acontece na prát ica,  não raro ,  a  necess idade de re t i rada 

da ág ua da valeta de proteção  de corte  para a sa r je ta o u  

para  a  caix a co letora de um bue i ro  de  gre ide,  dev i do às  

seguin tes  pa rt i cu lar idades:  

 

–  quando  nos cor te s  m ui to  extensos  e  de pequen a 

decl iv idade o  co mpr i mento  c r í t i co da  va leta  fo r  at ing i do,  

o  que obr ig ar i a a con st rução de seção com  gran des  

d imensões;  

 

–  quando o te r reno a mont ante  da va leta apre sentar  um  

ta lvegue se cun dár io  bem de f in ido,  ocas ionando a  

concent ração de ág ua num ú n i co loca l ;  

 

–  quando o per f i l  long i tudinal  da va leta apre sentar - se  

s inuo so co m vár ios  ponto s  baix os,  obr igando,  para que  

haja um e sco amento cont ínuo,  a g randes  p rofun didade s  

da va leta.  

 

Nesse s casos ,  o  d i spo s i t ivo  de  sa í da d´ág ua da va leta de  

proteção de cor te  para a  p l ataform a é  com umente  

denominado descida d' agua.  
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Essas desci das d´ água em ge ra l  são const ru í das em  

degraus,  como most ra a f ig ura  aba ixo,  o u at ravé s de  

" rápido s "  com anteparos .  

 

X)  ESTRUTURAS DE  CONCRETO ARMADO  
 

1)Na le i tura e  in te rpr et ação do  pro je to  est ru tura l  e  

respect iva memó r ia de cál culo ,  se rá sempre  levado e m  

conta que ta i s  do cumento s obedecerão às norm as  

apl i cáve i s :  NB R-6118 ,  NBR-6120 ,  N BR-7190  e  NBR-8800 .  

 

2 )A execução e  qual i dade da e st rutu ra  e  das  contençõe s  

a se rem execut adas  são de in te i ra respon sab i l i dade do  

CONTRATADA ,  devendo  segu i r  o  p ro je to  e st rut ura l  

apresentado.  

 

3 )As bar ras  de aço deverão se  apresentar  l impas,  sem a  

presença de qualquer  subst ância que impe ça um a 

per fe i ta aderênci a ao concreto,  não podendo f i ca r  em  

contato d i re to  com a  fo rma,  conf orme a NB R -6118 .  

 

4 )A qua l idade do aço a empregar  se rá especi f i cada no  

respect ivo pro je to  e  deverá atender  as  pre sc r içõe s das  

normas da ABNT.  O corte  e  dobramento das  bar ras  

deverão se r  executado s a  f r io ,  de  acordo com o s  

detalhes e  das pre sc r i ções da AB NT.  

 

5 )As bar ras  de aço não  deverão apre sentar  defe i to s  

pre judi c ia i s  ta i s  como:  f i s suras ,  esfo l i açõe s,  bo lhas,  

ox idação ex cess iv a e  cor ros iva.  

 

6 )A cam ada preparatór ia deverá  se r  em concreto com  

res i s tênci a caracter í s t ica a com pres são f c k16MPa,  as  

fundações deverão se r  em  concreto armado co m  

res i s tênci a caracter í s t i ca a com pressão de fck    20  MPa 

e  a est ru tura em concreto a rmado com res i s tênc ia  

caracter í s t ica a compre ssão de fck    20  MPa,  

const i tu ído de c imento Por t land,  are ia lav ada,  br i t a e  

água de  qual idade r igoro same nte  de acordo com  o  

estabe le cido para este s  mate r ia i s  nas respect iv as  

normas,  bem como ao d i spos to  na NBR -6118 .  

 

7 )O cimento deverá a tender  às  p rescr ições da NB R -6118 ,  

da ABNT,  os  agregado s deverão  atender  a NBR -7211  e  
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NBR-6118 ,  d a ABN T,  a água deverá se r  l impa e  i sent a de  

e lementos pre judi c i a i s  a h i dra tação do concreto.   

 

8 )Não se rá permi t ida  a ut i l i zação de t ipo s d i fe rentes de  

c imento,  nem de marcas d i fe rentes,  a inda que do  

mesmo t i po.   

 

9 )A mist ura deverá se r  rea l i zada at ravés de betone i ra com  

capac idade mín im a co r respondente  a um t raço com  

consumo mín imo de um saco de c imento,  que produzam  

concreto s un i fo rmes  e  sem segregação dos mater ia i s ,  

sendo u t i l i zado v ib rado res de i mersão,  de fo rmas o u  

réguas v ibradoras garant indo  um  per fe i to  adensamento  

do concreto.  Poderá se r  ut i l i zado  concreto us inado .  

 

10)O t ransporte  do concreto se rá  e fetuado com  

equipamentos  e  método s que i mpeçam  a segregação  

dos seus componentes.   

 

11)Poderão se r  u sados  car r inhos  de 0 ,20  m 3  com  

pneumát i co s.  O in te rva lo  máx im o de tempo permi t ido  

ent re  o  té rmino do amassament o e  a seu lan çamento  

não deverá exce der  uma hora.       

 

12)O lan çamento do con creto de verá se r  real i zado de  

mane i ra que não acar re te  segregação dos m ater i a i s .  

Não se rá  perm i t i do o  lan çamento após  o  in íc io  da  pega.  

 

13)Não se rá perm i t i do o  adensamen to manual .  

 

14)Poderão se r  u t i l i zados ad i t ivo s  (p l ast i f i cantes ,  super  

p last i f i cante s,  re t ardado res,  e t c. ) ,  que t ive rem  suas  

propr iedades  ate stadas por  laboratór io  naciona l  

especi a l i zado e  i dôneo.  

 

15)A CONTRATADA  deverá apre sentar  dosagem do  

concreto ut i l i zado na o bra .  

 

16)Deverá se r  real i zado o Cont ro le  Tecnológ i co no qual  

se rão ava l iado s  dosagem,  t raba lhabi l idade ,  

caracter í s t icas  dos m ater i a i s  const i t u in te s  e  a  

res i s tênci a mecân ica,  t udo  em  conf ormi dade com  a  

NBR-6118 .    
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17)A cura  do concreto deverá  atender  ao es tabe le cido  na  

NBR-6118 .  

18)As fo rm as e  escoramentos po derão se r  de m adei ra ou  

metál i cas,  sem deformações o u  defe i tos ,  que po ssam  

in f lu i r  no acabamento das pe ças.  Obedecerão ao s  

cr i té r ios  da NBR-7190 ,  e/ou NBR-8 800 .  

19)A re t i rada das fo rm as obe decerá ao di spo sto  na NBR -

6118 .  

 

A) 8) MATERIAIS 

 

8 .1)  Devem se r  ex ig ido s do fo rnecedor  mater i a i s  com  

Cert i f icado de Conformidade;  

8 .2 )  É  de respon sabi l i dade do CONTRATANTE  fo rnecê- los ;  

8 .3 )  Caso s estes  cer t i f i cados não se jam ent regue s ou  

inex i s tam,  devem se r  e fetuados e nsaio s  e  amost ragens  

pe lo  CONTRATANTE ,  atendendo às e spec i f icaçõe s de  

cada m ater ia l  conforme t abe l a 2 .  

 

MATERIAL  ESPECIF ICAÇÃO  

Nº  DA NORMA 

BARSILE IRA  

NBR  

Aço  Usual  o  emprego de aço C A 50  

para a rmação long i t ud inal ,  CA  

25  para o  es t r i bo he l ico idal ,  

conforme d iâmetro s   const antes  

do pro je to  

7480  

C imento  CP I I  –  Por t l and co mposto  c l as se  

32  (F ,E , Z )  
11  578  

Are ia  Are ia méd ia l avada  7211  

Argamassa  f c k  –  re s i s tênci a caracter í s t ica  

da arg amassa,  de no mín imo 20  

MPa,  devendo atender  ao  

pro je to ,  e  em  fun ção da  cl as se  

de agres s iv i dade do ambiente  

consumo mín imo de c imento de  

600  kg/m³  

5739  

6118  

 

 

Tabela  2  –  E spe ci f i cação dos  mat er ia i s .  

 

OBS.  F INAL:  -  TODAS AS MEDIDAS  DEVEM SER CONFER IDAS  

NO LOCAL.  
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ANEXO C:  MEMORIAL DESCRIT IVO E  LOCALIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS.  

 

  As  o bras cons i s tem  na execução de  obras de  

drenagem e estabi l i zação de ta l ude s:  

 

1)  SERVIÇOS PREL IM INARES  

 

1 .1)  Montagem de cante i ro  de o bras;  

 

2)  EXECUÇÃO DE BASE  DE CONCRETO ARMADO PARA CAIXAS  

D’ÁGUA;  

 

2 .1)  Execução de v igas de fundação  para apoio  da l a je  

das caix as d’água;  

2 .2 )  Execução de base  em concreto armado para apoi o  

dos rese rvató r io s ;  

  

3 )  EXECUÇÃO DE  DRENAGEM DE  TALVEGUES  

 

3 .1)  Im plant ação de canaleta  em concreto arm ado  

40x40cm;  

 

3 .2 )  Re cuperação  de de sc idas d´ água em degraus  a part i r  

das cai xas co le toras  de  ta lvegue até  as ga le r ia s  ce l u la re s  

de concreto arm ado ;  

 

3 .3 )  Execução de con duto r  ve r t ical  a sso ciado ao m uro de  

f lexão em con creto a rmado ;  

 

3 .4 )  Execução de caix as de passagem para a m udança de  

di reção ou in te r secção das desc idas d´ág ua em degraus  

e  gale r ia s  ce l u l ares  de con creto armados;  

 

3 .5 )  Imp lantação de canalet a em meia cana D=300mm na 

cr i s ta  do m uro de f lexão em concreto a rmado ;  

 

3 .6 )  Imp lantação de gale r ia  t ubul ar  s im ples  em tubos PA -1  

D=300mm coleta das canalet as  em meia -cana e  canalet a  

e  concreto armado 40x40cm desaguando em po ço de  

v i s i t a de drenagem ex i s tente ;  
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4 )  EXECUÇÃO DE  CONTENÇÃO COM MURO DE FLEXÃO EM 

CONCRETO ARMADO  

 

4 .1 )  Execução de escavação me cân i ca para im plant ação  

de base  em concreto armado ;  

4 .2 )  Corte ,  dobra e  montagem de armação;  

4 .3 )  Montagem de fo rmas e  escoramentos;  

4 .4 )  Lançamento de concreto v ib rado;  

4 .5 )  De cimbramento de fo rmas;  

4 .6 )  Reater ro  e  execução de camada drenante  no tardo z  

do muro.  

 

5)  SERVIÇOS COMPLEMENTARES  

 

5 .1 )  Re cuperação de escada de acesso as caix as d’ág ua,  

inc lus ive  in sta lação de guarda corpo ;  

 

5 .2 )  Imp lantação de guarda - co rpo confeccionado com  

montantes tubu lare s  galvan i zados,  D=1 1 / 4 ”  (D iâmetro  

in te rno),  espaçado s a cada 2 ,0 m,  e  duas  l inhas de t ubo s  

galvan izado s,  D=1 1 / 4 ”  (D i âmetro  in te rno).  Os  montantes  

tubula res  se rão apoi ado s em  v i ga de  concreto a rmado  

apoiada em e stacas a  t rado D=1 50mm;  

 

5 .3 )  P in t ura  com  t in ta  e sm al te  s i n tét ico acet inado na  cor  

vermelha,  apó s p reparo com  apl i cação de “p r imer”  

especí f ico para super f íc ie s  galv an izadas .  

 

5 .4)  L i mpeza gera l  da o bra.  

 

 

6 )  OBSERVAÇÕES  

 

6 .1)  QUAN TO AOS  MATER IAIS  

 

1 )Os  se rv i ço s aci ma descr i to s  deverão se r  todo s  

execut ado s com  mater ia i s  de  qual idade no mín imo igual  à  

propo sta nas p lan i lhas de custo s  re fe rentes a este  P ro je to .  
 


